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PREFACIO 

T 

A aceitação que teve o Breve Tractado de Cho- 
R0GRAPH1A PORTUGUEZA IIlSTORTCO-POLlTICA pOP DÓS 
escripto, nos animou a resumir a parte que diz res- 
peito á Geographia physico-politica n'um Compendio 
para uso dos alumnos das aulas de Instrucção Pri- 
maria. Estamos convencidos pela pratica, que ado- 
ptámos o plano, a nosso vêr, o mais melhodico ao 
estudo a que se destina, e que d'elle devem os alu- 
mnos tirar grande proveito, mesmo para o curso 
dos Lyceus. 

Na composição deste livro ha originalidade; a ro- 
tina .foi abandonada. O mesmo acontece com o Epi- 
tome da Historia de Portugal, e Resumo Chronolo- 
Slico, que recommendamos, e que por assim dizer 
faz a segunda parte deste. 

. O Conselho Superior de Instrucção Publica, tendo 
i sido consultado pelo Governo de Sua Magestade so- 
bre o mérito da obra, a approvou; pelo que foi or- 

, denado por Sua Magestade, por Portaria do Minis- 
tério do Reino de 21 de fevereiro de 1852, e por ou- 



tras ordens posteriores, que o presente Compendio 
de Chorographia Portugueza fosse inscripto no Ca- 
talogo dos livros auctorisados para uso das aulas 
d'Instrucção Primaria, mas é certo que na ordem 
actual da organisação dos estudos, elle pode muito 
bem servir para a Instrucção Secundaria do curso 
dos Lyceus. 

Esta edição vae o mais correcta possível, e nas 
medidas de extenção em harmonia com a nova lei 
do systema métrico, e quando para unidade adopta- 
mos a legm, entenda-se que é a iteneraria Portu- 
gueza de 5 kilometros, como se acha ordenado por 
Decreto de 2 de Maio de 185S. 

Nove dos nossos Compêndios estão, como este, 
igualmente auctorisados, como se verá do catalogo,' 
publicado no fim deste livro. 

Esta circiiinstancia, tão importante, e a extracção 
dos livros, são a melhor recommendação dos nossos 
trabalhos em pró da verdadeira civilisação do paiz. 

O Auctor. 



INTRODUCÇÃO 

DEFINIÇÕES 

A Geograpliia é a descripção da terra, com as 
suas divisões naturaes e politicas, desenhadas so- 
bre um globo ou cartas geographicas/ 

As cartas geographicas dividem-se em; 
Cauta Univeusal ou mappa mundo, a que repre- 

senta toda a superfície da tefraq A palavra terra 
tomada no sentido geographrco, significa todo o 
globo habitável composto de terra e agua, e esta 
se divide em cinco partes ^Europa, Asia, Africa, 
America, e Oceania. 

Carta Gerau, a que representa uma das cinco 
partes da superfície da terrafi v.g. a Europa, a 
Asia, etc. Estas ainda se dividem em cartas espe- 
ciaes, e se diz: 

Carta Chorographica, a que representa somente 
o principal de um reino ou província^) 

Carta Topographica, a que representa miude- 
zas locae^) 
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Carta Hydrographica, a que representa mares, 

costas, rios, lagos,j etc. 
Os quatro pontos cardeaes do mundo procu- 

ram-se nas cartas a saber 4 
O Norte ou Sptentriãoj no alto da carta. 
O Sul ou Meio Dia,(m baixo. 
O Nascente, Oriente, Leste ou Levante ao lado 

direito. 
O Poente, Occidente, Oeste ou Occasõf ao lado 

esquerdo. 

IMVISAo l»A l-lllt 
A Geograpbia divide-se em Geograpbia Mathe- 

malica, Geograpbia Physica ou Natural, e Geogra- 
pbia Politico^iistorica, ou geral. 

A Gkograpiiia Mathematica considera a torra 
simplesmente! como um planeta,/e a relação que 
tem com o sol; a applicação de alguns dos círcu- 
los da esphera sobre o globo, que vem a ser, o 
Equador, Tropicos, círculos polares parallelos ao 
Equador, Meridianos, Horisonte, etc. 

A Geograpiiia Physica ou Natural nos faz co- 
nhecer na superfície do globo, a divisão das terras 
e dos mares, os continentes, ilhas, montanhas, 
islhmos, lagos, rios, cor das nações, seus idiomas, 
producções, n'uma palavra, todas as differenças e 
variações, que a natureza tem espalhado sobre a 
superfície do globo. 

A Geograpiiia Politico-Historica ou geral nos 
dá o conhecimento de tudo quanto sobre a terra é 
obra dos homens, que vem a ser: historia dos gran- 
des corpos políticos, conhecidos debaixo do nome 
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Estes se podem distribuir, segundo os seus prin- 
cipaes aspectos, em terras, pedras, combustíveis, 
metaes.   

Salubiudade, é o resultado do cima physico, isto 
é, do calor, frio, seccura, humidade, pureza da 
atmosphera, que influem na sàude e vida dos ani- 
maes e vegeta es i 

Don termo* relnlivon ú ^eograitUla poIitíco-liiNtorica 

Nação, é uma quantidade considerável de famí- 
lias, que occupam uma extenção de terreno, reuni- 
das debaixo d'um império commum, a fim de go- 
sarem de mutua segurança. \K nação considerada 
em quanto ao seu estado moral se diz: 

Nornada, quando professa uma vida errante. 
Selvagem, quando ignora a arte de escrever, nao 

tem policia, pugna pela liberdade natural, e pro- 
fessa uma religião absurda. 

Barbara, quando já sabe a arte de escrever, tem 
policia, magistrados, faz allianças', mas não tem a 
sua lingua polida, a Sua legislação ordenada, nao 
cultiva as artes, e é amiga da guerra. 

Civilisada, quando tem a lingua pubda, legisla- 
ção ordenada, politica illuslrada, as sciencias e ar- 
tes em estima, a politica externa bem regulada, etc. 

Forma do governo, é o modo de exercer o summo 
império debaixo das differentes formas estabeleci- 
das entre os povos, e se denomina) 

Governo despótica, aquelle aonde a vontade de 
uma pessoa serve de lei. 

Governo monarchico absoluto, aquelle aonde a 
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auctoridade soberana reside nas mãos de um só, 
que faz as leis, e vela pelo seu cumprimento. 

Governo aristocrativo, aquelle aonde a auctori- 
dade reside nas mãos dos grandes, e dos princi- 
paes senhores do paiz. 

Governo democrativo, aquelle aonde a auctori- 
dade reside nas mãos do povo reunido^ ou daquel- 
las pessoas que elle tem nomeado paha o repre- 
sentar. 

Governo mixto, aquelle aonde a auctoridade do 
soberano é limitada pelo corpo do estado ou da 
nação. 

Governo federativo, aquelle em que ha mais de 
um estado com leis especiaes para cada um d'el- 
les, porém que tem um governo central e cora- 
mum a todos os estados.' 

Auctoiudades, são aquellas pessoas, em cujas 
mãos se acha depositado o exercício de todo, ou 
de parte do poder supremo. Ila delias duas clas- 
ses, religiosas e civis e se dividem em legislativas 
e executivas. 

Legislação, é a collecção das leis feitas em re- 
lação ás pessoas, cousas e acções das pessoas. 

Força oa nação, é a somma dos meios para man- 
ter a segurança e independência da mesma nação. 

Força Armada, divide-se em terrestre e naval. 
A terrestre é o exercito, e a naval a marinha de 
guerra. 

Fazenda publica, são os rendimentos de estado 
para supprir as "suas despezas. 
/ Povoação, é a quantidade dos indivíduos, huma- 
nos, de que se compõe qualquer nação. 
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Religião, é o conhecimento da Divindade, e do, 

culto interno e externo, com que Ella deve ser 
adorada, invocada, aplacada.) 

A única religião verdadeira é a Religião Cubistã, 
a qual foi revelada por JESU CHRISTO, e pré- 
gada pelos Apostolos, e se conserva pura e inal- 
terada na Igreja Catiiolica Apostólica Romana, 
na qual assim durará até á consummação dos sé- 
culos.) 

Língua, é a collecção dos signaes vocaes, com 
que se communicam as idúas e as suas relações. \ 

Instrucção purlica, é a somma dos conhecimen- 
tos scientiiicos, que se acham em qualquer nação. 

Industria, é em geral a applicação das facul- 
dades do espirito e do corpo. l)ivide-se cm agri- 
cultura, artes, e commercio. 

Agricultura, é a industria applicada á cultura 
do terreno, para extrahir d'elle os productos nalu- 
raes. 

Artes, em sentido< mais vulgar, é a industria 
applicada ao preparo do producto dos tres reinos 
da natureza. 

Commercio, é a industria applicada à permuta- 
ção e circulação dos productos naturaes, e indus- 
tria es. 

Riqueza nacional, é a somma dos valores pro- 
venientes do productos naturaes, industriaes, e 
commerciaes. 

Valor politico, é a concorrência de circumstan- 
cias, que fazem com que uma nação mereça o res- 
peito das outras, etc. 

Caracter moral, é o complexo de certos hábitos 
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moraes, que fazem distinguir os povos uns dos ou- 
tros, etc. 

Usos, são a escolha que qualquer nação tem feito 
do modo de satisfazer as suas precisões e commo- 
didades. 

Monumentos, são, quaesquer obras capazes de 
dar á posteridade um testemunho de que os seus 
auctores tiveram em grande consideração o bem 
commutn. Taes são v. g. hospilaes, casas de miseri- 
córdia, recolhimentos, templos, conventos, castellos, 
quartéis, muros, palácios e amphithealros, acque- 
ductos, pyramides, columnas, cippos, mausoleos, 
pontes, diques, carnes, estradas de ferro, banhos, 
estatuas, imagens, pinturas, manuscriptos, biblio- 
thecas, etc. etc. 

Histouia, é a exposição da origem e progressos 
dos povos, da sua organisação politica, das épocas 
mais notáveis da sua grandeza edecadência, etc. ele. 



CHOROfiRAPHIA DE PORTUGAL 

E 

DOMÍNIOS ultramarinos 

I 
nOIHMIOS POKTtJGUEKES 

O Território Portuguez occupa parte da Europa, 
Africa, Asia, e Oceania, a saber) 

Na Europa. O Reino de Portugal, e o Archipe- 
lago dos Açores.! 

Na Africa. Os Archipelagos da Madeira, e Cabo 
Verde; Costa de Guiné; ilhas de S Thomé e Prín- 
cipe, no Golfo de Guiné; Costa de Mina; Cabinda 
e Molembo; Ata gola e Benguella, na Africa Occiden- 
tal i libas de Moçambique, e de Cabo Delgado; ter- 
ritório de Rios de Senna. Sofalla, Inhambane, e Ba- 
lda de Lourenço Marques, na Africa Oriental! 

Na Asia. As ilhas de Gôa, e de Anchediva, pro- 
víncias de Salsete, Bardez, Novas Conquistas; Da- 
mão e Diu, na índia; e Macáo na Chinaj 

Na Oceania. As ilhas de Timor e Solor^ 
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DESCWPGÃO PHYSICA 
euuopA !• oÍI 11 «. i i:z \ 

Keino de Portugal 
Posição Geooraphica. 0 Reino de Portugal está 

situado no Continente da Europa, entre 30° 56', 
e 42° 6' de latitude N., e 8o 5', e 11° 40', de lon- 
gitude a E. da ilha de Ferro.' 

Extensão. Tom do norte a sul, desde o Cabo de 
Santa Maria até Melgaço, 115 léguas itenerarias 
portuguezas de 5 kilometros , e de oriente a occi- 
dente na sua maior largura, desde o Cabo da Roca 
até Campo Maior, 50 leguasj 352 de circumferen- 
cia terrestre e marítima, com uma superfície de 
3,892 léguas quadradas, em que occupa a parte 
mais occidcntal do Continente europeu, e da Penín- 
sula hispânica. 

Limites. Confina ao norte com a Galliza; ao 
oriente com as províncias bespanbolas de Leão, 
Estremadura, e Andaluzia J ao sul e occidente com 
o oceano Atlântico. 

Províncias. Começando pelo norte—Minho. 
Traz-os-Montes, li eira-Aila, Beira-Baixa, Douro, 
Extrema (lura, Alemtejo, e Algarvej 

Ilhas. No Minho — ilhota da Insua, defronte 
de Caminha. Na Extremadura — as ilhas Berlen- 
gas, defronte de Peniche. No Alemtejo — a do Pe- 
cagueiro. No Algarve a — ilhota de Arrifana, e as 
ilhas de Areia em Olhão, e a de Santa Maria de- 
fronte de Faro. 

Aspecto do Paiz. O solo de Portugal é era ge- 
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ral montanhoso, com excepção de alRumas peque- 
nas planícies nas costas/Chaves, Villariça, Vizeu, 
Campos de Coimbra, Gollegã, margem esquerda do 
Tejo, e as planícies do Alemlejo. Tem havido tre- 
murtt de terra, alguns irelles bem desastrosos, 
prova de que o solo também tem matérias mllam- 
maveis. , , 

CIima. O clima é benigno, temperado e saudá- 
vel, exceptuando poucos silios pantanosos,|c aquel- 
les aonde a cultura do arroz se tom desenvolvido. 
O frio e calor são moderados. 

Cabos ou Promontouios. Os principaes cabos são; 
Cahè Mondego, na província do Douro. Cabo Car- 
voeiro, da íioca, e de Espichel, na Estremadura. 
Cabo de S. Vicente, e de Santa Mana no Algarve/ 

Montanhas e Serras. Quasi todos os principaes 
montes e serranias, que fortalecem e ornam este 
nosso coiftinente, são ramos dos celebres Pyre- 
neos, que dividem a França da Hespanha, os quaes, 
entrando por varias parles do reino, adqmrem o 
nome, conforme as terras por onde se vão des- 
oobrindo. 

As principaes montanhas e serras sao; 
Na província do Minho— Suajo e Gerez.l 
Em Traz-os-Montes — Montesinho, Marao, i\o- 

gueira, e 1'lató de Chaves\ 
Na Beira-Alta — Caramulo, e Plaíó de Vizeul 
Na Beira-Haixa — Estrella] 
Na Província do Douro —Iomzõ, Bussaco] e 

Buarcos. 
Na Estremadura — Montejunto, Minde, Cintrax 

Arrábida, e Palmella.f 
s 
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No Alemtejo — Ossa, Portalegre, Marvão)e Fla- 

tos de lieja, e do centrado Alemtejo. 
No Algarve— Serra de Monchique] Monte Gor- 

do, Monte do Figo, Cabo de S. Vicmje, e Ponta 
de Sagres. y    

Portos de ma-r. Os portos que o continente por- 
tuguez tem sobre o mar Atlântico são: 

No Minho, Caminha, Vianna e EspozendeJ 
No IJouro, Villa do Conde, Povoa de Varzim, 

Léssa, Porto, Torreira, Aveiro, Mira, e Figueira. 
Na Estremadura, Paredes, Pederneira, S. Mar- 

tinho, os .das ilhas llerlcngas, Peniche, Ericeira, 
Cascacs, [l.ishoajj Cezimbra, ISetabnlJ e Sines) 

No Alémtejo, portos da ilha do Pecegueiro, Villa 
« Nova de Mil Fontes, e( Mértola) 

No Algarve, Aljezur, Sagres, (Lm/íw) Villa Nova 
de Portimão, Albufeira, Olhão, Faro, os da ilha de 
Santa Maria, [Tavira] Villa Real de Santo Antonio, 
Castro Marim, e Alcoutim. 

Faremos d'olles 5 classes, a saber: 
1.a Lisboa e a bahia de Cascaes: 
2.a As baldas de Lagos, Faro, e os portos de 

Setúbal e Porto: 
3.a jCaminba, Vianna, Figueira, Peniche, Ta- 

vira : / 
4.a Espozende, Villa, do Conde, Aveiro, S. Mar- 

tinho, Ericeira, Sines, Villa Nova de Mil Eonles, 
Aljezur, Sagres, Villa Nova de Portimão,(Albufeira^ 
Ollião, Villa Real de Santo Antonio, ie Castro 

(Marim :•) 
b.a Povoa de Varzim, Léssa, Torreira, Mira, Pa- 

redes, Pederneira, Berlengas, Cezimbra, ilhas 
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do Pècegueiro, Santa Maria, Alcoutim, e Mértola. 

Rios. Os rios de Portugal, que perdem seu nome 
no mar Atlântico, são: Minho, AhCnra, Lima, Neiva, 
Cávado, Ave, Léssa, Douro, Vouga, Mondego, Liz, 
AlcoÕaça, Tejo, Sado, Junqueira, Odemira, Arade, 
Vçjl Formozo, Sequa, e Guadiana, r ç 'y . 
I Os mais notáveis são: 0 Minho, Lima, Cávado, \ 

{ poúro, f Vouga, Mondego, Tejo, Sado, c Gua-J 
mana. 1 

O Rio Minho nasce cm Galliza, junto de Castro- 
Rei, e banha as cidades d'aquelle reino, Lugo, 
Orcnse, e Tui; e as villas portuguezas de Melgaço, 
Valladares, Monção, Vallença, Villa Nova da Cervei- 
ra, e Caminha, onde entra no Oceano. E navegável 
pela distancia de 44 kilometros, 11 acima de Mon- 
ção, tendo 311 decorrente, e sendo abundantíssimo 
de peixe. 

O Lima nasce em Lima, perto de Villa de Rei, 
em Galliza, entra no Oceano em Vianna. Fertiliza 
esta cidade e as villas de Ponte de Lima e Barca, 
até onde é navegável por 28 kilometros, tem 111 
de corrente. 

O Cávado nasce junto a Chaves, passa por Monte- 
Alegre, Prado, Barcellos, Fão, e Esposende, onda 
entra no mar, depois de ser navegável por 11 kilo- 
metros até Barcellos, lendo 167 de corrente. 

O Douno nasce na Castella Velha, perlo do reino 
de Aragão, banha as povoações hespanholas de 
Soria, Osma, Aranda, Tordesilhas, Toro, eSamora; 
e chegando a Portugal, passa perto de Miranda, e 
banha Freixo de Espada-à-Cinta, Villa Nova dcFoz- 
eoa, S. João da Pesqueira, Numão, Pêso da Regoa, 



dtí CIIOROGRAPIIIA DE PORTUGAL E DOMÍNIOS 
Entre-ambos-os-rios, Porto; e 3,555 metros abaixo 
d"esta cidade, em S. João da Foz, entra no Oceano, 
depois de ser navegável por 135 kilometros, até á 
raia de llespanba, com 811 de corrente. 

O Vouga nasce junto a Vizeu, e entra no mar em 
Aveiro, depois de ser navegável até H kilometros 
acima da ponte de Vouga, e ter do corrente P28. 

O Mondego nasce na serra da Estrella, passa por 
Celorico, Foz-Dão, Penacova, Coimbra, Pereira, 
Monte-Mór-o-Velho, e entra no mar pela villa da 
Figueira da Foz, depois de ser navegável por 78 
kilometros até â Foz-Uão, e ter do corrente 144. 

O Tejo nasce na serra de Alberrazin^ perío do 
reino de Aragão, passa por Aranjuez, Toledo, Ta- 
lavera, Almaraz, e Alcantara em llespanba; banha 
as villas portuguezas de Villa Velha, Abrantes, 
Santarém, Villa Franca, e outras muitas, que lhe 
íicam sobre as margens em um e outro reino; e 
formando o celebre porto c babia de Lisboa, entra 
no mar em Cascaes, sendo navegável por 178 kilo- 
metros até Villa Velba, e lendo CCO ditos de cor- 
rente. 

O Sado nasce na serra de Monchique/ junto a 
villa de Almodôvar, banha as villas de Porto d"El- 
Rei, Alcácer do Sal, e Setúbal, onde entra no 
Oceano, depois de ser navegável por G7 kilometros, 
até Porto Rei. 

O Guadiana nasce em Castella Nova, corre sub- 
terraneamente por uma légua, perto de Calatrava, 
passa por Cidade Real, Merida, Radajoz, por entre 
Serpa e Beja, e entra no mar, entre Castro Marim 
e Ayamonte, depois do ser navegável por 67 ki- 
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lometros, desde Villa Real de Santo Antonio, ale. 
Mértola, e ter 778 de corrente. 

Rios Confluentes. Os nos conllnentes de mam 
portancia são 

No rio Minho o rio Coura. 
No Lima o rio Vez. 
No Cávado o rio Homem. 
No Ave o rio d'Este. 
No Douro, pela margem direita, os nos SoM-rt, 

Tamega, Tua, e Sabor; e da esquerda, o Paiva. 
Tnrnrn Cnn 6 Aouedd do DOUTO. 

No Vouga,' os rios Mamei, Agueda do Vouga, e 
Sertima, á esquerda. „ . 

No Mondego, pela margem direita os nos Cru. 
e Dão; e da esquerda o Anços, Ceira, e 

Na lagoa de Óbidos, o rio Armia. 
No Tejo, pela margem direita, os rm Sacavém, 

Rio Maior, Alviella, Zezer, Ponsul, e da 
esquerda, o Almansor, aor, Alpiaça, Sorraia, e 

Do Sado os rios Davino, Xamarra, e Malareca, 

a NoUGuadiana, pela margem direita os^nos Tcr- 
ges, Degébe, Lucefére, e Caia; e pela esquerda, o 
Chanca e Ardila. »npna« <il 

Lagos. Não ha lagos em Portugal, c apenas al 
gumas lagoas, de que são mais notáveis. 

No Douro, as lagoas da Barrinha, e de Mtra. 
Na Beira as lagoas Arestel na serra d este nome, 

e a Escura no mais áspero da serra da Estrella. 
Na Estremadura, as lagoas de Óbidos, Dia 

ria, e Brescos. 
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Pboddcções. E o reino de Portugal um dos mais 

mimosos em produclos da natureza. 
No reino mineral, possue em toda a sua superfí- 

cie grande numero de fontes, e rios de agm potá- 
vel; muitas aguas thermaes, gazosas, salinas, fér- 
reas, e sulfúreas: As principaes destas aguas são: 
Na província do Minho, Traz-os-Monles, Beira- 
Alta, Estremadura, Além-Tejo, e Algarve. As mais 
ricas e preciosas pedreiras de mármore no Além- 
Tejo, e Estremadura. O granito no Douro, na 
Beira-Baixa, e Estremadura. 0 calcário primitivo 
é geral pelo reino. O silex (pedrencira) e o aze- 
viche na Estremadura. Os barros finos para louça, 
na Estremadura, Douro, e Além-Tejo, havendo 
também destas duas ultimas províncias barro 
mais fino, a argilla para porcelana. O carvão de 
pedra, no Douro. O ouro, prata c ferro, cncon- 
tram-se na Estremadura, c Beiras. O chumbo,' ms 
Beiras, e Além-Tejo. O cobrà, no Algarve, e Além- 
Tejo. O estanho, na Beira-Alta, e Além-Tejo. O 
mercúrio e anlímnnio, era Traz-os-Monles, etc: 
etc. Ametnistas, aguas marinhas, turquezas, gra- 
nadas: etc.. tem apparecido nas serras de Gerez, 
Estrella, e Portalegre. O Sal marinho ho em gran- 
de quantidade: 1.° na Estremadura, 2.° no Dou- 
ro, 3.° no Algarve, c 4.° Minho, em menor 
quantidade. Também ha si^l mineral na Estrema- 
dura. 

No reino vegetal. Abunda cm todos os cereacs, 
fructos, legumes, e hortaliças do meio dia. Seus 
vinhos são muitos e deliciosos, principalmente os 
do Alto Douro (TrazmsiMontes), Bairrada, Bei- 
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ras, e Estremadura. VOs pivhaes vm todo e reino, 
e na Estremadura temos o grande pinhal de Lei- 
ria, e no Douro a famosa matta do Bussaco, on- 
de ha cedros gigantescos. As oliveiras em todo o 
reino excepto no Minho. Os carvalhos e casta- 
nheiros em todo o reino, e grande numero dct/cí- 
nheiras íno Além-Tejo. As larangeiras em totlo o 
reino. A figueira e amendoeira mo Algarve, e em 
grande cópia. 

No reino animal. De gados, vaccum, cava liar, e 
muar, não tem a producção que o paiz pode sus- 
tentar, e por isso vem de Hespanha, para se crear 
grande numero d'aquelles animaes, em cuja cria- 
ção as nossas províncias do norte lucram muito. 

De porcos abunda, principalmente no Além-Tejo, 
O gado lanígero é uma das principaes riquezas 

das províncias da Beira-Alta, Baixa, e Além-Tejo. 
Não faltam os outros animaes domésticos, e caça 
grossa e miúda ha bastante. De animaes ferozes 
só tem o lobo,i e de venenosos são raros. O peixe 
é abundantíssimo e saborosíssimo. 

i 
Arc!iis»elngo eUos Açore» 

Compõe-se de nove ilhas e alguns f/éeos.íque se 
denominam Açores. Estas ilhas formam tres gru- 
pos: O grupo oriental—tem as ilhas de S. Miguel 
e Santa Maria. O central—Terceira, S. Jorge, e 
Graciosal O occidcntal — Fagal, Pico, Flores, e 
Corvoi 

Posição Geograpiiica. O Archipelago dos Açores 
está situado no oceano Atlântico na latit. de 53a 
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da ilha de Ferro, e 10 de longiludo: e 2G0 lé- 
guas maritimas de Lisboa. 

Extensão. Os Açores calcula-se occoparem uma 
superfície de 1:443 kilometros quadrados. 

Aspecto do Paiz. Montanhoso e vulcânico, pelo 
que tem soffrido horríveis tremores de terra. 

Clima. Clima benigno. 
Montanhas. A mais elevada é a do Pico, na ilha 

do Pico, que tem 7:300 pés, ou 1:475 metros 
acima do nivel do mar. 

Portos de Mar. Os principaes são: o da Horta, 
no Faj/al; o de Angra., na lerceira, e o de Pontci- 
Delgada, em S. Miguel. 

Producções. São as mesmas, que as do reino 
(excepto azeite), e muitas da America. 

AFRICA I» O R T1) fci C E iK A 

Arclaipclagro «la Madeira 

Compõe-se das ilhas da Madeira, Porto Santo, 
Desertas, Dogio e Selvagens) 

Posição Geographica. O archipelago da Madeira 
está na Africa occidental, situado no grande oceano 
Atlântico, na zona temperada, em 32° 37', e 32° 
54' de latitude septentrional, 00° 50', e 1° 30 
de longitude oriental, 90 léguas maritimas de costa 
d'Africa, que fica a E., e 1(50 ditas de Lisboa. 

Extensão. Calcula-se em 360 kilometros de su- 
perfície quadrada. 

Aspecto do paiz. Montanhoso. 
Clima. Dos melhores climas do mundo. 
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Montanhas. Os montes mais elevados são na 

Madeira, o monte Ruivo, que tem 5:400 pés de 
elevação, e o das Torrinhas com 5:000 ditos. 

Portos de Mar. Os principaes são: o do Fun- 
chal, na Madeira; e o da villa do Porto Santo, na 
ilha do Porto Santo. 

Producções. As mesmas, que as do reino, e mui- 
tas da America, e Asia. 

Arcbiiiciago «le «Jaljo Verde r 

Compõe-se de dez ilhas, e alguns ilheos,/ que se 
dividem em dous grupogl: o do norte tem as ilhas 
do Sal, Boavista, S. Nicoláo, Santa Luzia, S. 
Vicente, e Santo Antão \ o do sul Santiago, Fogo, 
Brava, e Maio"^Os ilheos são: o Grande e Bombo, 
ao sul, e as ilhotas Branca, e Baza1 ao norte. / 

Posição geograpiiica. 0 Archipelago de Cabo 
Verde está na Africa occidental, situado no Oteano 
Atlântico, em 14° 43' de latitude N., e 8o 24' 5" 
O. de Lisboa, e 100 léguas marítimas ao O. de 
Cabo Verde, na costa d'Africa. 

Extensão. Calcula-se em quasi 3:330 kilometros 
de superíicie quadrada. 

Aspecto do paiz. Montanhoso em partes, e dou- 
tras baixo. 

Clima. O clima é geralmente pouco saudavel nos 
logares baixos, pelo ar insalubre que produzem as 
aguas, que, correndo das serras, vão alli esta- 
gnar-se. 

Montanhas. Os seus pontos culminantes são : na 
ilha de Santiago, o Pico de Santo Antonio, com 
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9:342 pés acima do nivel do mar; e na ilha do 
Fogo o Volcão com 7:398 pés. 

Portos. Os principaes são na ilha de S. Vicente, 
e na de Santiago. Os segundos nas ilhas do Fogo, 
Boa Vista, Maio, e Sal. Os mais são de pouca im- 
portância. 

Producções. Do reino animal produz todos os 
animaes domésticos da Europa. 'No reino vegetal 
produz o milho, legumes, urzella, assucar, café, al- 
godão, anil, purgueira, tabaco, cacáo, e muitos fru- 
clos da Europa, Asia, e America. No reino mineral 
abunda em sal mineral e artificial, e tem alguns 
metaes e aguas ferreas, eto. 

Costa <Ic Çiiiné 

Território no continente da Africa occidental. Tem 
adjacentes as ilhas de Bissau, Cacheu, llossis, Bu- 
lama^e também a ilha das Gallinhas, no Archipe- 
lago de Bujalos. 

Posição Geographica. Está situado em 13° de 
latitude N. e 3 de longitude. 

Extensão. Occupa uma extensão de costa de CO 
léguas, e outro tanto pelo interior, devendo sup- 
por-se-lhe uma superfície de 19:983 kilometros 
quadrados. 

Limites. Tem por limites, ao norte o rio Casa- 
Mansa, e ao sul não estão ainda marcados. 

Aspecto do paiz. Montanhoso e baixo. 
Clima. Doentio pela estagnação das aguas, que 

fazem o ar insalubre, e de Novembro até Maio gras- 
sam as febres chamadas carneiradas. 
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Cabos. Desde 10 a 13° de latitude, começando 

pelo norte, o Cabo Verde, o Cabo de Santa Maria, 
o Cabo Roxo, o Cabo da Verga. 

Portos. Os mais notáveis são: o de Bissau, for- 
mado pelos rios de Geba; o da ilha Bulama, for- 
mado pelos rios de Geba e Grande: ambos admit- 
tem navios consideráveis. O de Cacheu, formado 
pelo Rio de S. Domingos, é soffrivel. Os outros 
são da 4.a ordem. 

Rios. Os mais importantes são: o Casa-Mansa, 
S. Domingos, ou Cacheu, Geba, e Rio-Grande. 

Pboducções. No reino animal tem bastantes ga- 
dos, abelhas, e pesca. No reino vegetal produz ar- 
roz, boas fructas, anil, algodão, inhame, azeite de 
palma, madeiras de tinturaria, e de construcção. 
No reino mineral não tem sido explorado. 

/ i 
bolfo do Uuieió 

Pertencem a Portugal as ilhas de S. Thomé, Prín- 
cipe, e Rnllas.\ 

Posição Geoghapihca. Está situado na Africa Oc- 
cidental debaixo do Equador. 

Extensão. Calcula-se em 300 kilometros de su- 
perfície quadrada. 

Aspecto do paiz. Montanhoso em partes, e dou- 
tras baixo. 

Clima. As aguas estagnadas infectam o ar, que 
tornava o paiz insalubre, produzindo muitas doen- 
ças, principalmente na ilha de S. Thomé, porém o 
seu estado de salubridade tem melhorado consi- 
deravelmente. 
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Montanhas. O Pico, com 0:600 pés acima do 

nivel do mar, na ilha de S. Thomé, e o ponto mais 
elevado. „ 

Portos. O da ilha do Príncipe e excellente, e o 
de S. Thomé lambem é bom. J 

Producções. São fertilissimas estas ilhas. No 
reino animal abundam em gados, e abelhas. No 
reino vegetal tem bellos arvoredos de boas madeiras 
de construcção, café, anil, tabaco, assucar, algo- 
dão, pimenta, canella, çacdo, etc. No reino mineral 
tem sal, muitas e boas aguas, que correm das suas 
montanhas. De melaes, não se tem explorado. 

Comfn. de llism 

Os portuguezes tem na costa de Mina o forte 
de S. João Baptista de Ajudá,j que é uma feitoria 
commercial. 

Posição Geograpiiica. Latitude de 6o 10 N., e 
11° 10' de longitude leste, do Meridiano de Lisboa. 

Portos. O de Ardra, no reino áé Dahomé, na 
costa de leste, além de S. Jorge de Mina. 

Cabinda © Molembo 

Paiz na costa de Loango, Africa Occidental. So- 
bre este terreno e outros tem Portugal reserva de 
direitos. 

Posição Geograpiiica. Está situado de 5 a 8o de 
latitude. 

Clima. É paiz muito insalubre e mortífero para 
os Europeus. 
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Portos. O de Cabinda é o principal. 
Rios. O principal é o grande rio Zaire. 

Angola e llenguclln 

Reinos na Africa occidental. 
Posição Geograpiiica. Estão situados de 8 até 

18° perto de Cabo Frio. 
Extensão. Do norte a sul tem 222 léguas ite- 

nerarias de 5 kilometros pela costa, e 155 a 222 
ditas para o interior, calculando-se ter de su- 
perticie 31:085 das ditas léguas quadradas, ou 
155:428 kilometros. 

Aspecto do paiz. Montanhoso no litoral; porem 
as margens de seus rios tem grandes campinas. 

Cuma. O clima, na maior parte do paiz, é doen- 
lio para os europeus, principalmente na estação das 
chuvas, que são de novembro a abril, em que ap- 
parecem as moléstias chamadas carnciradas. 

Limites. Confinam ao norte com o reino dOiCongo, 
ao nascente com o Gingas, Maluas, e varias tri- 
bus selvagens, ao sul com os desertos de Gabo 
Negro, ao occidente com o Oceano Atlântico. 

Cabos Os mais notáveis são: Cabo Ledo, Cabo 
Negro, e Cabo Frio. 

Portos. Os mais notáveis são: o de S. Paulo de 
Loanda, entre os rios Bengo e Cuanza, e o de S. 
Filippe de Benguella. 

Rios. Os principaes, e que desaguam no mar, 
são: Em Angola o Lifune, Dande, Bengo, e Cmnza. 
Em Benguella o Longo, Nico, Catumbela, e o Rio 
dos Mortos. 
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Proddcções. Estes paizes são ricos em productos 

naluraes. No remo animal tom gado cavallnr, muar, 
vaccum, ovelhum, porcos, e toda a especie de aves 
domesticas. Tem varias especies de anima es silves- 
tres, amphibios, e muito peixe entre o qual abunda 
a baléa, o cacha lote, e o bacalhdn. No reino vege- 
tal tem a mandioca, milho, legumes, azeite de pal- 
ma, algodão, anil, e boas madeiras para construc- 
ção ; produz trigo, arroz, chá. assucar, café, tabaco, 
cacáo, camphora, e quasi todos os mais géneros da 
Europa, Asia, e America. No reino mineral tem a 
pedra calcarea, ferro, cobre, estanho, salitre, sal, 
enxofre, prata, ouro, muitas aguas sulfúreas, etc. 

ATa-lcn orientnl 

O território porluguez n'esta parte da Africa é 
a ilha de Moçambique e as de Cabo Delgado, os 
vastos territórios de Rio de Sema, e os de Sofalia, 
Inhambane, e a Bahia de Lourenço Marques. 

Posição Geographica. Está situado na latitude 
de 10 a 26°. 

Extensão. E\tende-se 444 léguas itenerarias 
portuguezas de 5 kilometros pela costa, e para o 
interior tem 222 léguas ditas na sua maior lar- 
gura, calculando-se a sua superfície em 26:644 
léguas quadradas, ou 133:224 kilometros. 

Limites. Confina ao oriente com o mar das ín- 
dias, e ao occidente com varias tribus e desertos. 

Aspecto do paiz. Montanhoso e pantanoso. 
Clima. Mais doentio que o de Angola. 
Cauos. Os principaes são: Cabo das Correntes, e 

Cabo Delgado. 
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Montanhas. As mais notáveis são: as de Sofalla, 

os grandes montes de Lupala, sendo o seu ponto 
culminante de (5:000 pés acima do nivel do mar. 

Pomos. Os principaes são; a Bahia de Lourenço 
Marques, o de Moçambique, Sofalla, Quilimane, e 
(Libo. 

Rios. Os seus ricos principaes são: do Espirito 
Santo, Inhambane, Sofalla, Zambeze, ou Cuama, 
Quilimane, Mongollo, e ainda muitos outros con- 
sideráveis, sendo alguns affluentes, como o Arca- 
nha, o Bevuf/o, e o Clure. 

ProducçõÈs. São em geral as mesmas que as de 
Angola e Benguella na Africa Occidental. 

a s í a p o is ar u ti i; e z a 

laadia Portusncza 

O território porluguez, n'esta parte da Asia, 
consta das ilhas de Gôa e das de Anchediva; dos 
territórios de Salsete, Bardez, Novas Conquistas, 
Damão, na costa de Decan, 74 léguas marítimas 
ao norte de Gôa; da ilha de Diu, no golfo de 
Cambaia, |e costa de Guzarate, 80 léguas ditas ao 
nornoroeste de Gôa. 

Posição Geographia. Está situada enlre 15 a 
21° de latitude occidenlal, e 87 a 97. de longitude 
seplentrional. 

Extensão. Reputa-se a superfície d'estes paizes 
em 3:086 kilomelros, ou 617 legoas quadradas, 
de 5 kilomelros. 

Limites. Confina com o mar das índias, e com 
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as possessões inglezas, que na maior parte foram 
nossas. 

Aspecto do paiz. Plano, com pequenas exce- 
pções. 

Clima. O clima é benigno e saudável. _ 
Portos Os principaes são: Gõa, Damão, e Diu, 
Rios. Os rios que atravessam a Índia Portugueza 

são do pouca importância. 
Phoducções. Estes paizes são ricos de productos 

naluraes. No reino animal produzem muitos gados 
e aves domesticas, e abundam em peixe. No reino 
vegetal produzem chá, café, especiarias, algodão, 
arroz, milho, trigo, assacar, coco, opio, vinho de 
palma, fruclas, ele. No reino mineral tem boas 
aguas, sal, melaes, etc. 

Cliina Porlucuoia 

É a cidade de Micdo n'uma península, que faz 
parte da grande ilha de Han-chan, que se acha na 
entrada do grande rio e balda de Cantão, na parte 
meridional da China. 

Posição Geograpiiica. Está situada na latitude 
septentrional de 21° 12'. 

Extensão. Tem 5:351 metros de comprido, e 
de largo 1:387 ditos. 

Limites. Qonfina com o mar da china, e territó- 
rio chinez. 

Aspecto do paiz. Montuoso. 
Clima. Bom clima e saudavel. 
Portos. O porto de Macáo é vasto e seguro. 
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Oí i: *MA 1*0ÍITUGI ÍCÍÍA 

As possessõos porliiRuezas na Oceania são as ilhas 
de Timor e Solor. Debaixo do nome de Solor com- 
prehende-se a grande ilha de Solor Novo, Flores 
ou Ocnde, c as Ires pequenas adjacentes (fe Ada- 
no re, Sabrdo, e Solor Velho. 

Posição Geogiupmica. Estão situadas cm 10° 
de latitude meridional. 

Extensão. A superficie d'estas ilhas calcula-se 
em 1:831 léguas quadradas de 5 kilometros, ou 
9:159 ditos. 

Limites. Estão cercadas pelo oceano Indico. 
Aspecto no Paiz. Montanhoso em partes; nou- 

tras baixo. 
Clima. O clima é quente e húmido; porém pou- 

cos são os sitios doentios. 
Cados. Tem algumas pontas (cabos pequenos), 

sendo a mais notável a de Laranluca na parle orien- 
tal de Solnr Novo. 

Montanhas. O ponto culminante destas ilhas é 
em Timor, que tem G:000 pés de elevação acima 
do nivel do mar. 

Portos. Os mais importantes são; Bnbdo ou Ca- 
pam, que pôde receber grandes esquadras, nille 
e Lifdo, na ilha de Timor. Os das outras ilhas são 
inferiores a estes, porém também bons. 

PaonucçÕES. Estas ilhas são muito ferieis. No 
reino animal tem muito gado cavallar, vaccum, 
ovclhum, e muitas outras'especies de nnimnes, en- 
tre elles a tartaruga e pérolas. No reino vegetal 

3 
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teem algodão, milho, trigo, legumes, arroz, uvas, 
laranja. Uma, ananazes, especiarias, muitas ou- 
tras fraclas, e o famoso pdo sandalo. No reino mi- 
neral tem o sal, salitre, enxofre, ouro, cobre, fer- 
ro, ele. 
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DESCRIPÇÃO POLITICA' 
i 

SSOMAlíCillA rOKTUtiUKZA 

Extenaião 

A Monarchia Poutugdeza extende-se pela Eu- 
ropa continental e insular; Africa continental e in- 
sular ; Asia continental e insular; e Oceania in- 
sular. 

Caiiital 

A sua capital é a grande cidade de Lisboa, 
situada na ponta mais Occidental da Europa, e rei- 
no de Portugal 1 quasi na foz do rio Tejo, na lat. de 
38° 42' 20", e 8.° 31' de long. da ilha de Ferro. 

População 

A sua população total é calculada aproximada- 
mente era seis milhões de habitantes. 

• A origem ou Etymologia do nome de Portugal vem, se- 
gundo os mais auctorisados historiadores, de uma povoação 
chamada Cate, que antigamente houve no sitio onde hoje ó 
Gaia; e por ser mal situada, resolveram seus habitantes 
edificar uma villa no logar onde hoje está a cidadè do Porto, 
a que deram o nome de Portus Cale, ou Porto de Cale, nome 
que mudou, por meio de uma alteração fácil para o de 
Portugália, e por fim para o de Portugal, o que se estendeu 
insensivclmenle d'aquelles primeiros habitadores a todo o 
paiz. ' 
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Origem da família E*ortiigucza 

Os ibérios e celtas, saindo do Oriente, vieram 
povoar a nossa península: a estes se associaram 
depois os phenicios; depois destes os carthaginezes; 
seguiram-se os romanos, que à força de armas ex- 
pediram os antigos dominadores, e se fizeram se- 
nhores de toda a llespanha, 220 annos antes de 
Christo. No século V invadiram a península os 
suevos, alanos, e vândalos; depois os wi si godos, 
e em 712 os sarracenos. É certo que todas estas 
raças sè cruzaram, era vista do que seria impos- 
sível levantar a arvore genealógica da família por- 
tugueza, no meio de tanta confusão. 

UiMtoria 

A Historia do povo lusitano é uma série conti- 
nuada de acções grandes, que com justiça lhe fi- 
zeram adquirir uma celebridade, que jámais será 
esquecida das gerações futuras. A resistência aos 
antigos dominadores do mundo (os romanos); as 
guerras conlinentaes contra os mouros; a batalha 
de Ourique (a Austerlitz do século XII): a funda- 
ção da monarchia portugueza e expulsão dos mou- 
ros; as guerras com Castel la; as victorias dos Ato- 
leiros e A Ijubarota; as guerras de Africa; as 
descobertas principiadas no reinado de D. João I, e 
continuadas até ao de D. João III, ganhando os 
porluguezes um nome immortal, ensinando a alta 
navegação aos outros povos, e mostra ndo-lhes ma- 
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res desconliecidos ; as guerras da restauração con- 
tra Filippo III, que não havia guardado fidelidade 
aos juramentos prestados á Nação Portugueza para 
bem a governar, segundo as suas leis, costumes, 
etc., guerra, que durou desde 1640 até 1668, e 
que firmou no throno porluguez a Sereníssima 
Casa de Bragança ; as guerras da ultima restau- 
ração contra Napoleão I, em que as quinas por- 
tuguezas foram orgulhosas tremular nos muros de 
Tolosa; são padrões, que a série e poder dos sé- 
culos jamais poderão demolir. 

liingua (tortuguexa 

A lingua portugueza é uma das mais formosas 
do mundo. Querem uns que ella derive da grega 
e latina, outros que da céltica, e cantabrica. Sobre 
a primeira opinião assentam quasi commummente, 
a respeito da segunda, poucos, ainda que de grande 
peso, em matéria philologica e histórica. 

Religião 

A reunião-religiosa de toda a farailia portugueza 
fórma um corpo moral, a que se dà o nome de 
Igreja Lusitana. O Catholicismo Romano é a reli- 
gião do Estado. Todas as outras religiões são agora 
permiIlidas aos estrangeiros, com seu culto domes- 
tico ou particular. 

Ciowcrno 

O governo de Portugal é monarchico-represen- 
talivo-hereditario. não sendo excluído da succes- 
são o sexo feminino. A sua primeira lei constitu- 
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tiva dala do anno de H43, feita nas cortes de La- 
niego, c recli(içada nas de Lisboa, no anno de 1641 
A actual lei fundamental é a Carta Constitucional 
de 2.1 de Abril de 18^0, e Acto Addicional de 3 
do Julho de 1832. A soberania está dividida em 
quatro poderes independentes: legislmivo, que com- 
pele ás cortes, com a sancção do rei; moderador, 
que reside no rei, como chefe supremo da nação; 
executivo, que toca ao rei, mas é exercitado pelos 
seus ministros; e judiciário, que está r:a magistratura, 
com os jurados. 

Fo e-çís A a- m a«! a 

Exercito. As forças militares do reino de Por- 
tugal e Algarve e seus domínios tem tido diversas 
alterações, conforme as circumstancias dos tempos '. 

'ti
ClUal:nenI" flá decretado para o reino e illias adja- 

«ho .'."li"' t e t,az> 18 ruginientos do infanteria de li- jna. 1- oatalhoes do caçadores, 8 regimentos do cavallaria 

de veteranos' ' a' 1 116 engenheiros, e ti ditos 

Estado Maior Genoral 
Corpo de Estado Maior ,  
Engenharia '  " 
Anilheria  
Cavallaria   
Infanteria    

Total    

A cavallatria tem SititiG cavallos. Em pé de guerra a forca 
elevar-se-ha a 70:712 homens, e 4:696 cavallos, 90 bocas de 
logo com 414 cavallos para serviço da anilheria e 1132 
muares. 

637 
3:196 
3:406 

24:246 
31:478 
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Marinha. A nossa marinha de guerra, que foi 

das primeiras da Europa, descaiu, e chegou cm nos- 
sos dias ao maior estado de insufficiencia; actual- 
mente, tem-se prestado alguma attenção a esta parte 
de força publica e nacional, e é de esperar que não 
se páre no seu desenvolvimento l. 

Praças e fartos militares*. Porto militar somente 
se pôde considerar Lisboa. 

Praças de guerra: 
Na Estremadura — Peniche e Abrantes. 
No Minho— Valença, 2/ praça forte do reino, 

Monção e Melgaço. 
Em Traz-os-Montes—Chaves. 
Na Beira-Baixa — Almeida 3, 3.a praça forte do 

reino; Cnstello-Rodrigo, Monsanto, e Penamacor. 
No Além-Tejo — Elvas, IA praça forte do reino 

0 oxercilo ultramarino, que está debaixo da dircccão do 
Ministro da Marinha e Ultramar, será de 6:000 homens na 
Africa; 15:300 na índia; 400 na Cíiina e Oceania. Além d'esla 
tropa, em caso de guerra, se levantam as inilicias, que sobem 
a grande numero. 1 Os navios de guerra que anualmente existem armados, 
desarmados, ou em construcção, são: t mo, 1 fragata, 9 
corvetas, 8 brigues. 4 escunas, 2 cuteres, 6 vapores, 3 eahi- 
ques, 1 tnreha, 1.1 transportes ecorreios—total 48 vasos guar- 
necidos com 449 peras ile artilharia, 2:167 marinheiros, o um 
corpo dc marinheiros militares. 

2 As guerras com os mouros e castelhanos fizeram cora 
que nossos avós construissom grande numero de praças ter- 
restres marilimas; porém hoje estão na maior parte'aban- 
donadas, D'aquellas, que fazemos menção, também algumas 
estão quasi abandonadas. Praças marítimas podem conside- 
rar-se quasi todos os portos do reino, pois em lodos ha for- 
tificaçbes mais ou menos importantes. 

5 boi a 2.° praça do reino. 
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e de l.a ordem, Campo-Maior, Castello de Vide, 
Estremoz, Jerumenha, Marvão, Ouguella. 

Na Ilha Terceira o Castello de S. João Baptista 
em Angra. 

Fuzviula iiublira 

Os rendimentos do estado orçam annualmente 
por 36 milhões de cruzados, que não chegam para 
supprir as suas despezas. Os primeiros tribunaes 
de administração e fiscalisação da fazenda do es- 
tado, são; 1.° Ministério da fazenda, 1° Tribu- 
nal de contas, 3.° Thesouro publico, 4.° Junta do 
Credito Publico, 5.° Alfandegas maiores. 

Temos Casas de misericórdia, e hospitaes em to- 
das as cidades, e cm quasi todas as villas. Tam- 
pem ha muitas casas de educação para as crean- 
ças desvalidas, e de recolhimento para os adultos. 

Os principaes destes estabelecimentos são: O Hos- 
pital de S. José, o Asylo de Mendicidade, e a Casa- 
Pia. em Lisboa. O Hospital de Santo Antonio, eo 
Collegio dos Meninos Orphãos, no Porto. O Hospi- 
tal, Misericórdia, e Collegio dos Meninos Orphãos 
em Coimbra. O Hospital de Leiria. 

limlriiccfio piibllca 

A instrucção publica em Portugal acha-se subor- 
dinada a um conselho geral d'instrucção publica, 
que tem por chefe o ministro do reino, e abaixo 
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deste um director geral. Dividida em imtrucçõ» 
primaria, especial, secundaria e superior, e toda 
esta subdividida segundo as diversas especialidades 
e applicações. A instrucção primaria recebe-se nas 
escholas primarias, tanto publicas como particu- 
lares; a instrucção secundaria e especial nos ly- 
ceus e n'outros estabelecimentos especiaes do estado, 
e também nas escholas e collegios particulares; e 
a instrucção superior nas academias superiores, e 
na Universidade de Coimbra. Tratando esta mate» 
ria em cada uma das suas especialidades, temos 
no continente do reino e ilhas adjacentes: 

Os estudos primários, nas 1:189 cadeiras publi- 
cas, afora, as cadeiras particulares Ha também 
em exercício a escbola normal primaria de Lisboa. 

Os estudos mechanicos, no Conservatório Real 
das artes e officios, em Lisboa; nas ojficinas e 
fabricas do reino, etc. 2. 

Os estudos de bellas artes, em Lisboa na acade- 
mia das bellas artes, e no conservatório real da 
musica, declamação, esgrima e dança. No Porto 
na Academia das bellas artes. Nos Collegios parti- 
culares do reino, etc. 

Os estudos secundários, preparatórios para es- 
tudos superiores nos lyceus. EVesles ba um em 
cada districlo administrativo; porém são lyceus de 
primeira ordem os de Lisboa, Coimbra, Porto, 

' Segundo o Relatório do Conselho Superior dTnstrucção 
Publica, de 28 de Abril de 1834; tem porém augmenlada 
muito. 

1 O Conservatória das Artes a OlDcios é apenas bojo nth 
minai. 



38 CHOROGRAPHIA DIC PORTCGAL E DOMÍNIOS 
Braga, e Évora. O nnmoro das cadeiras que exis- 
tem em lodos os lyceus é de liH, afora as anne- 
xas, que são outras tantas, prefazendo um total de 248 
Cadeiras publicas, destinadas ao ensino secundário, 
além das cadeiras e coIIcqíos particulares 

Os estudos commerciaes, nas cadeiras dos lyceus 
destinados a este ensino especial, e n'alguns col- 
legios particulares, ele. 

Os estudos industriaes, que se dividem cm ensino 
elementar, ensino secundário, e ensino complemen- 
tar, e que todos se professam no Instituto indus- 
trial de Lisboa, e na Eschola industrial do Porto. 

Os estudos agronómicos, que se dividem em 1.° 
2.° e 3.° gráo, sendo o I.0 estudo primário e pra- 
tico. O 2." estudo secundário e exemplar, e o 3.° 
estudo superior. O 1.0 gráo se professa nas quin- 
tas de ensino, para o que deve haver uma em cada 
uma das antigas províncias. O 2." gráo, nas escho- 
Ins regionaes, o quintas exemplares de Lisboa, 
Évora, e Coimbra. O 3.° gráo no Instituto agrí- 
cola de Lisboa. 

Os estados veterinários e de cnudelaria, nas es- 
chola s veterinários e caudelarias annexas ás es- 
cholas regionaes de Lisboa, Évora, o Coimbra. 

Os estudos ecclesiaslicos, que se professam nos 
seminários diocesanos, e na faculdade de theolo- 
gia da Universidade de Coimbra. Em quanto, po- 
rém, aos seminários, ainda não se acham recons- 
tituídos em todas as dioceses. 

' Rol. do cnns. snp. d'inst. poli apresentado na conf. do 
mesmo cons. em 28 de abril de 1834. Hoje lia mais cadeiras. 
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Os estudos militares e náuticos, que além dos 

estudos práticos, se professam no collcgio militar, 
estabelecido na Luz, na eschola naval, e na eschola 
do exercito em Lisboa ; afóra os estmlos da eschola 
polylecbnica de Lisboa, ou da academia polyle- 
clmica do Porto, e os da Universidade de Coimbra. 

Os estudos das sciencias naturaes, mathematicas, 
e de economia politica, que se professam na es- 
chola polytechnica de Lisboa, e na academia po- 
lytechnica do Porto. 

Os estudos medico-cirurgicos, que se professam 
na eschoia medico-cirurgica de Lisboa, e na aca- 
demia medico-cirurgicn do Porto, na eschola me- 
dico-cirurgica do Funchal. 

Os estudos universitários que divididos nas cinco 
faculdades de theologia; direito civil, canónico, 
e administrativo; medicina", rnathematica, e phi- 
losophia se professam na Universidade de Coimbra, 
O curso superior de letras em Lisboa. 

Outros estabelecimentos de instrucção lemos 
ainda como a Academia Itcal das Sciencias em Lis- 
boa. Instituto de Coimbra, c Real Archivo da Torre 
do Tombo, em Lisboa. Bibliolhecas publicas em Lis- 
boa, Coimbra, Porto, Évora, Braga, Ponta Delga- 
da, etc. 

Nas possessões ultramarinas também ha escho- 
las de instrucção primaria, ainda que poucas; al- 
gumas de instrucçãcf secundaria; ecclesiasticas nal- 
gumas dioceses, c militar e cirúrgica em Côa. To- 
das as escholas ultramarinas se acham sujeitas 
ao Ministro da Marinha e Ultramar. 
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Biquezn 

A riqueza dos portuguezes consiste principal- 
mente nos valores adquiridos na industria, pro- 
veniente dos tres reinos da natureza ; no commer- 
cio com suas colonias, e cora o Brazil. 

Fomento 

Tarabem nos chegou o indnxo do século, isto é, 
a epocha do desenvolvimento material do nosso paiz, 
e temos visto lançar em grande escala, os traços 
para boas vias de communicação, e d'outros melho- 
ramentos, que em parte considerável já se disfru- 
tam, como o caminho de ferro do norte, o de leste, 
do sul, etc. 

IntltiMlrla 

Do estado dos tresimportantesramos, agricultura, 
artes, e commercio no nosso Portugal daremos uma 
breve noticia. 

Agricultura. As províncias do norte, e parte da 
Estremadura cultivam especialmente o milho, cen- 
teio, cevada, aveia, balatas, legumes, vinho, e Unho, 
e as provindas do sul o trigo, cevada, chicharo, 
grão de bico, e balata. A cultura do arroz faz pro- 
gressos nas províncias da Estremadura, e Douro, 
porém tem ella trazido as febres intermittentes, tor- 
nando taes Jogares insalubres. 

Aries ou industria fabril. Os productos da in- 
dustria portugueza estão rivalisando em todos os 
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generos com as nações mais industriosas. São di- 
gnos de especial menção os pannos de linho das 
províncias do norte; os de algodão na Estremadura, 
e Douro; os de lã da Beira-Baixa, Alémtejo, e Es- 
tremadura, as sedas da Estremadura, Douro, e 
Tra/.-os-Montes ; o papel da Estremadura, e Douro; 
os cortumes da Estremadura, Douro e Minho; as 
bijouterias, e objectos de ourives e cutelaria na Es- 
tremadura, Douro e Minho; a louça de procellana, 
vidros e crystaes na Estremadura e Douro; os mo- 
veis da Estremadura, o Douro; a cantaria do Além- 
Tejo, Estremadura e Douro; e productos chimicos 
na Estremadura e Douro. Os nossos productos 
agrícolas e manufacturas foram muito considerados, 
e alguns premiados na Exposição Universal de 
Londres cm 1851 e 18G2, e na de Paris em 1855. 

Commercio. O commercio interno não tem até 
hoje tomado o desenvolvimento de que é susce- 
ptível, por falta de boas vias de communicação, 
isto é, de boas estradas, canaes, e rios navegá- 
veis ; todavia este estado vae melhorando muito e já 
são praças importantes para este genero de com- 
mercio Draga, Guimarães, Villa-Renl, Bragan- 
ça, Vizeu, Coimbra, Castello-Branco, Covilhã, Por- 
talegre, Elvas, Évora, c Beja. 

O commercio externo consiste principalmente 
na exportação dos seus deliciosos vinhos, sal, fru- 
ctas, carnes, azeite, lãs, cortiça, e generos de me- 
nor monta ; e para o império do Brazil, e para as 
nossas províncias ultramarinas, cutelaria, chapel- 
laria, pannos do linho, chitas, e pannos de al- 
godão das fabricas do reino, e outras miudezas. 



42 conocnAPíiiA dic pohtugal e domínios 
Os gcneros que importamos do estrangeiro são : de 

Inglaterrt) pannos de lã, tecidos de algodão e seda, 
bacalháo, manteiga, quinquilharias, ferragens, tin- 
tas, drogas de varias qualidades; de França, quin- 
quilharias, sedas rendas, pannos, e livros, da Bél- 
gica, livros, e outras miudezas; de Hollanda, queijo, 
e manteiga; de Génova, relogios e outros objectos ; 
da America ingleza e do Brazil, generos coloniaes. 

Os principaes portos para o comraercio externo 
são: 1.° Lisboa, 2.° Forio, 3.° Setúbal, 4.° Fi- 
gueira, 5.° Vianna, (i." Faro. Nos Açores — Ponta 
Delgada, Fayal, e Angra. Na Africa — Funchal, 
Loanda, e Moçambique. Na Asia — Gôa, e Macau. 

As principaes associações são: 
Para a protecção agrícola — a Companhia de 

agricultura dos vinhos do Alio Douro, a Companhia 
das Lezírias do Tejo e Sado além de varias socie- 
dades de agricultura. 

Para a protecção commercial — o Banco de Portu- 
gal, o Banco Lusitano, e o Banco Ultramarino, cm 
Lisboa ; os Bancos Commercial, o Mercantil. União, 
e Alliança, no Porto; a Companhia Utilidade Publica, 
no Porto; União Commercial, a do Credito lígpo- 
thecario, em Lisboa, e outros bancos e companhias, 
nacionaes e estrangeiras. 

Para a protecção manufactureira —a Companhia 
de Fiação e Tecidos Lisbonenscs, a de Fiação de 
Torres Novas, a caixa de credito, no Porto, e outras. 

Para a protecção da pesca — a Companhia das 
Pescarias Lisbonense. 

Para seguros — a Companhia Segurança, a Fi- 
delidade, a Firmeza, a União, a Bonança, ele. ele. 
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Para viação fluvial, marítima e outras — a Com- 

panhia dos Vapores Lusitana, e dos Vapores do Tejo; 
a da carreira dos Vapores do Algarve, Açores, e 
Africa; a Companhia de Reboques, no Porto. 

Para viação terrestre — a Companhia das estra- 
das do Minho, e da estrada de ferro de norte o 
leste, a do caminho de ferro de Cintra, a do ca- 
minho de ferro do Sul, a da viação portuense, e> 
outras muitas que se preparam. 

PSiaroes 

Os pliaroes que ha na costa de Portugal para se^ 
gurança dos navios e protecção commercial, são: 
No Douro, o pharol da Luz, na foz do Douro. Na 
Estremadura os pharoes da Berlenga grande, o do 
Cabo Carvoeiro, junto a Peniche; o do Cabo da 
Rocca, no Cabo do mesmo nome; o de N. S. da 
Cuia, na Guia; o de S. Julião, na Torre de S. Ju- 
lião: o do Bugio, na torre do Bugio; o de Belem, 
no forte do Bom-Successo; o do Cabo do Espichel, 
na Ponta do Cabo do mesmo nome; o de Setúbal, 
na Ponta do Outão. No Algarve, os pharoes do 
D. Fernando, no cabo de Santa Maria. 

TclegrapIiOM 

Acham-se concluídas as principaes linhas do te- 
legrapho eléctrico; construom-se outras em povoa- 
ções mais secundarias. 

Moeda* 

As moedas portuguezas actualmente em circula- 
ção legal são; 
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Moeda de cobre Valor em réis 

Cinco réis  5 
Dez réis  10 
Vintém  20 

Moedas de bronze 

Dois vinténs    40 

Moedas de prata modernas 

Meio tostão  50 
Tostão  100 
Dois tostões  200 
Cinco tostões  SOO 

Moedas de ouro modernas 

Decimo de coroa  1000 
Quinto de coroa  2000 
Meia coroa  5000 
Coroa  10000 

Moedas antigás 

Meia peça (meia dobra).. 4000 
Peça (dobra)  8000 

Moeda estrangeira 

Moio soberano (inglez).,. 2250 
Soberano ( » )... 4500 
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Títulos 

Os soberanos de Portugal tomam o titulo de F... 
pela graça de Deus, Rei de Portugal e Algarves, 
d'aquem e d'além mar, em Africa Senhor de Guiné, 
da Conquista, Navegação, e Commercio da Ethio- 
pia, da Arabia, da Pérsia, e índia. Desde o tempo 
d'el-rei D. Filippe I tomam o titulo de Mages- 
tade, e el-rei D. João V, de Magestade Fidelíssi- 
ma. O Herdeiro presumplivo da Coroa toma o titulo 
de Príncipe li cal de Portugal e Algarves, e Duque 
de Bragança, e seu filho primogénito o de Prín- 
cipe da Beira. Todos os mais filhos e filhas do 
soberano tomam o de Infantes, ou Infantas. 

Nobreza 
¥ 

A nobreza do reino compõe-se: 
I.0 Alta Nobreza: são grandes do reino o pa- 

triarcha, os arcebispos, os bispos, duques, mar que- 
zes, condes, e viscondes com grandeza, e os pares 
do reino. 

2.° Titulares ; os viscondes sem grandeza, e os 
barões. 

3.° Fidalgos: que são seis classes; 1." fidalgos 
do conselho, e fidalgos cavalleiros; 2.a fidalgos es- 
cudeiros e cavalleiros fidalgos; 3.a moços fidalgos; 
4.a cavalleiros fidalgos de moradia ordinária; 8.a 

escudeiros fidalgos; C.a fidalgos de geração. 
4.° Nobreza. Compõe-se dos cavalleiros das or- 

dens militares, lentes da universidade, e de outros 
i 
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estabelecimentos de instrucção, magistrados, ofíi- 
ciaes militares, etc. 

Valor politico 

A nossa representação politica pode tornar a ser 
muita, se a presente geração se inclinar ao estado 
das nossas glorias passadas, fazendo por imitar nos- 
sos avós, e por livrar esta nação do abatimento em 
que se tem achado pela separação do Brazil, e re- 
sultados das guerras civis. A posição geographica 
do nosso reino, o seu clima, os nossos productos 
naturaes, a importância das nossas colonias, etc., 
faz com que os de fóra precisem mais de nós; do 
que nós d'elles. A historia assim o prova. Todos os 
grandes conquistadores se tem querido apossar 
d'este terreno, porém todos tem sido repellidos. 

Caracter moral 

Os portuguezes, por seu caracter nacional, são 
polidos, generosos, magnânimos, animosos, sobrios; 
presam e cultivam as artes e sciencias; muito in- 
clinados ao commercio, generosos com os desva- 
lidos, constantes na Religião, e cheios de fidelidade 
pela sua patria, e por seus príncipes. 

(Jaós 

Os portuguezes tem perdido muito dos seus usos e 
costumes nacionaes, em consequência do tracto cora 
os estrangeiros. Nas cidades, e villas principaes 
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estão muito em voga os usos inglezes, franrezes, e 
italianos, não só em relação ao vestuário, como nos 
ceremoniaes, comidas, etc., etc. 

OrdenN Xlilitares 

_As ordens militares, que actualmente existem, 
são: Sandngo, Aviz, Christo, e Torre Espada 

A Ordem de Sant Iago, Teve principio esta or- . 
dem no anno de 846, quando el-rei D. Ramiro de 
Castella ganhou sobre os mouros a memorável ba- 
talha de Clavijo. O Papa Alexandre III a approvou, 
no anno de 1175. Foi seu primeiro grã-mestre D. 
Pedro de Puente Encalada. El-Hei l). AfTonso Hen- 
riques lhe deu entrada em Portugal. A pedido de 
el-rei D. Diniz, o papa Nicoláo IV a separou da 
obediência e dominio do grã-mestre de Castella, 
em 1288. Sua séde em Palmella. Distinctivo lita 
roxa. Esta ordem foi reorganisada no reinado do 
Senhor D. Pedro V, para o mérito scientilico, lit- 
terario, e artístico. 

A Ordem de Aviz. Foi instituída por el-rei D. 
Affonso Henriques no anno de 1143, por occasião 
da tomada de Lisboa aos mouros. Chamou-se pri- 
meiro a Ordem nova, depois a Ordem d?Évora, por 
teraiii assento, finalmente d'Aviz, para onde foi trans- 
ferida no reinado de D. Alfonso II. Esteve sujeita 

1 As ordens militares abandonadas ou extinctas são: 
a. Juliao do Pereiro, Ala ou Aza de S. Miguel, Madre Silva, 
Namorados, Frecha, e Malta. Também houve uns cavallei- 
ros chamados — da Espora Dourada, que eram pessoas 
muito qualificadas. . 
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á ordem de Calatrava, em Castella, até ao reinado 
de el-rei D. João I, que a fez separar. Seu distin- 
ctivo, fita verde. 

A Ordem de Christo. Foi el-rei D. Diniz quem 
instituiu esta ordem militar, em 1319, em logar 
da dos Templários, com os bens dos quaes a do- 
tou. A sua séde foi em Thomar. Dislinclivo, fita 
escarnada. 

A Ordem de Torre e Espada. Foi instituída por 
el-rei D. Alfonso V, em 1459, e ampliada pelo prín- 
cipe regente, depois I). João VI, e no reinado da 
Senhora D. Maria II. Seu distinctivo é fita azul es- 
curo ondeada. 

OnlCDH CiviM 

As ordens civis são as de Santa Izabel, e de 
Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa. 

A Ordem de Santa Isabel. Esta ordem foi creada 
para as damas da l.a grandeza, por alvará de 25 
de abril de 1804.'O seu distinctivo é fila côr de rosa 
e branca. 

A Ordem de Nossa Senhora da Conceição. Foi 
instituída por el-rei D. João VI em 6 de fevereiro 
de 1818, dia da sua acclamação. Seu distinctivo 
é fita azul e branca 

Ortlcna ItcligloNaH 

As ordens Religiosas foram extinctas em 1834, 
porém ainda se conservam alguns conventos de re- 

i Temos visto, até em documentos públicos, chamar a esta 
ordem—militar —não sabemos por que motivo. 
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ligiosas, seguindo as regras mais ou menos refor- 
madas de Santo Agostinho, S. Bento e Cister, S. 
Domingos, S. Jeronymo, e S. Francisco. 

Hedalbna 

Tem-se criado um grande numero de medallias 
commemorativas, sendo algumas de guerras civis 

lio di ii ii Ion 

Os nossos principaes monumentos sHo: 
Aqueducto d'Evora. Obra dos romanos. Chama-se 

aqueducto de Sartorio. 
-^.Aqueducto das Acuas LivBEsJObra mandada fazer 
por el-rei D. João V. Architecto Manuel da Maia. 

Arsenal do Exercito. Do reinado de D. José. Ar- 
chitecto Larre. 

Arsenal da Marinha. Obra do reinado de D. José. 
Architecto Eugénio dos Santos. 

— Basílica do Coração de Jesus.'Obra do reinado 
de D. Maria I. Architectos, primeiro Matheus Vi- 
cente, depois Reinaldo dos Santos. 

— Basílica de Mafra. Obra do reinado de D. João 
V. Architecto Ludovice. 

  jCapella de S. João Baptista)^ Obra do reinado 
do D. João V. Desenhos de Vanvitelle; assento de 
Alexandre Justi. 

. ' É o inverso do que se tem feito nas outras nações onde 
tem havido guerras civis, isto é, os outros tratam de apagar 
vistigios de desordens, aqui de os commemorar. São manei- 
ras de ver. 
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Cathedral de Coimbra. Foi egreja dos jesuítas. 

— Cathedral de Braga. Magiiilico templo de archi- 
tectura antiga. 

—-Cathedral de Évora. De architectura moderna.. 
A sua capella mór, toda de tinissimos mármores, 
é um primor de obra de architectura moderna. 

Cathedral da Guarda. Sumptuosa. 
Cathedral de Lamego. Mandada edificar pelo 

conde D. Henrique. 
Cathedral de Leiria. Sumptuosa. 

— Cathedral de Lisboa. De architectura antiga. 
Cathedral do Porto. De architectura da edade 

media. 
Cathedral de Viseu. Sumptuosa. 
Casa da Relação do Porto. Obra grandiosa do 

reinado de D. Fiiippe I. 
Convento de Alcobaça^Obra do reinado de D. 

Allonso I. Foi primeiro abbade Ranulpho, 
Convento de Belem. Obra grandiosa do reinado 

de D. Manuel. Architeclos João Castilho, e concluído 
por Diogo Torralva. 

Convento da Batalha. Obra magnifica do rei- 
nado de D. João 1. 0 primeiro architecto foi Af- 
fonso Domingues, sendo substituído por Ouguet. 

Convento do Bussago. Celebre pela matta cer- 
cada de um muro de 17:290 palmos, em cujo centro 
está o convento, e pela victoria ganha em 26, 27, e 
28 de setembro de 1810, pelo exercito luso-anglo 
sobre os francezes. 

Convento de Christo em Thomar. Obra feita em 
vários reinados. Começada no Castello de Gualdin 
Paes. 
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í^jConvento de Santa Cruz em CoiMiini^-Obra do 
reinado de D. AíTonso I. Tem rico santuário. 

Convento de Lorvão. Obra do século VI. 
^.Convento de S. Vicente de Fora. Obra do rei- 
nado de D. AíTonso I e D. Filippe I. No segundo, 
foi architecto Filippe Tercio. 

Còrdoaria em Lisroa. Do reinado de D. Maria I. 
■ Estatua Equestre. jObra do reinado de D. José. 

Desenho de Joaquim Machado de Castro, fundição 
do engenheiro Bartliolomeu da Costa. 

Hospital das Caldas da Rainha. Mandado fazer 
pela rainha D. Leonor, mulher de D. João 11. 

Hospital de Santo Antonio no Porto. Obra gran- 
diosa, mas ainda não acabada. 

Hospital de Coimrra. Era collegio dos jesuítas. 
—-Hospital de S. José em Lisroa./Era o collegio 
de Santo Antão dos jesuítas. / 

Hospital da Marinha. Do reinado de D. Maria I. 
Igreja da Conceição Velha em Lisroa. Reedifi- 

cada no reinado de D. Manuel. Tinha sido synagoga 
dos judeos. Desenhos do italiano Bolaca. 

Igreja de Santa Maria de Almacave em Lamego. 
Templo histórico do começo da monarchia. 

Igreja da Sé Velha em Coimrra. Primor de obra 
de esculptura da edade média. ✓ /l/f 

Jazigo da Família Palmella. Monumento riquís- 
simo no cemitério dos Prazeres em Lisboa. 

Palacio Episcopal de Braga. Grande edifício. 
Palacio Episcopal de Castello-Branco. Dos me- 

lhores do reino. 
Palacio Episcopal de Leiria. Grande obra do 

presente século. 

i 
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Palacio Episcopal do Porto. Vasto, e sumptuoso. 
) Palacio Real da Torre da Marca no Porto. 

Rico, elegante e histórico. 
Palacios da Praça do Commercio em Lisboa. Os 

mais vastos e magníficos da Europa. Começados no 
reinado de D. Jose, e continuam. 

Palacio Real de Nossa Senhora d'Ajuda. Edifi- 
cio sumptuoso começado nos fins do século passado, 
e ainda não acabado. 

Palacio Real de Nossa Senhora das Necessida- 
des. Edifício rico. 

Pelourinho de Lisboa. Obra de delicada archite- 
ctura, e d'uma só pedra. 

Quartéis de Évora. Edifício vastíssimo. 
Quartéis de Santo Ovídio no Porto. Edifício 

vasto. 
Sanctuario do Senhor Jesus do Monte em Braga. 

Monumento admirável. 
^ Tiieatro de S. Carlos em Lisboa.-Do reinado de 

D. Maria I. Arcbitecto José Fortunato da Costa. 
Theatro de S. João no Porto. Do reinado de D. 

Maria I. 
^Theatro de D. Maria II. Aberto em 1843. Arcbi- 
tecto Fortunato Lodi. 
—Torre de Belem^o reinado de D. Manuel. 

Torre do Bugio. Mandada fazer pelo cardeal rei 
D. Henrique. 
—Torre da Igreja dos Clérigos no PoRroJôbra 
magnifica do meado do século passado. Teiri 311 
pés de altura. 

Universidade de Coimbra.'Fundada por D. Diniz 
e D. João III, e restaurada por D. José. 
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lí I VIVÍO GEKALi lí POLITICA DA 
MO A Alt CHI A 

Depois do anno de 1834, em que a monarchia 
tem sofírido novas formas governativas, a geogra- 
phia politica tem egualmente soffrido alterações. 

{ Actualmente o reino de Portugal e dos Algarves, 
e as ilhas adjacentes dos Açores, e Madeira, formam 
doze Províncias, a saber: oito no continente, três 
no archipelago dos Açores, e uma no da Madeira. 

As do continente são : 
Estremadura, Douro, Minho, Traz-os-Montes, 

Beira-Alta, Beira-Baixa, Alemtejo, e Algarve. 
As insulares são: 
Açores Orientaes, Açores Centraes, Açores 

OcCIDENTAES, 6 MADEIRA. 
As possessões africanas (excepto o archipelago 

da Madeira) estão divididas em três governos ge- 
raes e uma província, a saber: 

l.4 Governo Geral de Caro Verde, que compre- 
hende o archipelago deste nome, e o território da 
Costa de Guiné, no continente africano. 

2.a Província de S. Thomé e Príncipe, que com- 
prehende as ilhas portuguezas no Golfo de Guiné, 
e o forte da Ajudá na costa de Mina. 

3.a Governo Geral de Angola, que comprehende 
os reinos de Angola, Benguella, e domínios de Ca- 
binda e Molembo. 

4.a Goverro Geral de Moçambique, que compre- 
hende o território portuguez na Africa oriental. 

As possessões da Asia estão divididas em um Es- 
tado, e um Governo independente a saber: 
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1.0 O Governo Geral do Estado da Índia com- 

prehende o terrilorio da índia portugueza. 
2.° O Governo de Macau comprehende o terri- 

tório da China Portugueza. 
O território que possuímos na Oceania forma 

UMA PROVÍNCIA INDEPENDENTE 3 Saber d 
Província de Oceania, que se compõe das ilhas de 

Timor, Solor-Novo. Flores ou Oende, Solor-Velho, 
Sabráo, e Adunare) 

Chamam-se "provindas do continente as do reino 
de Portugal e Algarve; provindas insulares, ou das 
ilhas adjacentes, as dos Açores e Madeira; pro- 
vindas ultramarinas, as de Africa, Asia, e OceaniaA 

í 
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1 A superfície e populacilo das urovincias ultramarinas é tomada 
pelo termo mais razoável, em vista uas grandes divergências que ha a 
tal respeito. Ha até quem faça subir o nosso território africano a mais 
de oitenta mil léguas quadradas, e a muitos milhões de habitantes; 
porém com certeza nada se sabe, pois nem mesmo os governadores an- 
tigos e modernos estão de accordo em similhante ponto. 
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DIVISÕES PARC1AES 

Estas divisões parciaes, quasi diariamente es- 
tão soffrendo mudanças (muito principalmente na 
parte administrativa e judicial), e por isso esta 
parte da geographia politica não pôde deixar al- 
gumas vezes de apresentar alguma inexactidão. 

DiviMão ccclcsiaMtica 

A hierarchia ecclesiastica porlugueza compõe-se 
de 1 patriarcha, 2 arcebispos, 10 bispos no reino, 
e ilhas adjacentes; 1 arcebispo, & 11 bispos no 
ultramar/ Divide-se em quatro províncias eccle- 
siasticas, denominadas: Bracarense, Lisbonense, 
Eborense, e Goense, Estas províncias são com- 
postas de bispados, e estes de freguezias. 

A Provinda Bracarense. Compõe-se do arce- 
bispado metropolitano de BragaA tendo por suf- 
fraganeos os bispados do Porto, Coimbra, Aveiro, 
Vizeu, Pinhel, e Bragança. A igreja de Braga é a 
primacial das Hespanhas. 

A Provinda Lisbonense. Compõe-se do patriar- 
chado metropolitano de Lisboa] tendo por suffra- 
ganeos os bispados de Leiria, Lamego, Guarda, 
Castello-Branco, Portalegre, Angra, Funchal, Cabo 
Verde, S. Thomè e Príncipe, e Angola. O pre- 
lado lisbonense é patriarcha, e cardeal. O seu coad- 
juctor arcebispo in partibus. 

A Provinda Eborense. Compõe-se do arcebis- 
pado metropolitano de Evora} {enào por suffraga- 
neos os bispados de Elvas, Beja, e Algarve. 
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A Provinda Gocnse. Compõe-se do arcebispado 

melropolilano de Gôa) na índia portugueza, tendo 
por suffraganeos os bispado de Cochnn, Molnca, 
Cangranor, e Meliapor na índia ingleza; os de 
Pekin, e Nankin no império da China; o de Ma- 
cáo na China portugueza; e o de Moçambique m 
Africa Oriental Portugueza. A igreja de Goa ú a 
principal do oriente 

niviMão adnainiMlrativa 

Os reinos de Portugal e do Algarve, com as ilhas 
adjacentes dividem-se em 21 districtos adminis- 
trativos, e estes em 286 concelhos, contendo 3:814 
freguezias, 930:325 fogos, e 3,680:273 habitantes, 
a saber: Na província do Minho — os Districtos de 
Vianna, e Braga com 22 concelhos. Em Traz-os- 
Montes—Villa-Real, e Bragança com 26 conce- 
lhos. No Douro — Porto, Aveiro, e Coimbra com 
50 concelhos. Na Beira-Alta— Vizeu, com 26 con- 
celhos. Na Beira-Baixa—Gamía e Castello-Branco 
com 26 concelhos. Na Estremadura — Leiria, Lis- 
boa, e Santarém com 52 concelhos. No Além-Tejo 
•— Portalegre, Évora, e Beja com 39 concelhos. No 
Algarve — Faro, com 13 concelhos. Nos Açores 
orientaes—Po/íía Delgada com 8 concelhos. Nos 
Açores centraes — Angra com 5 concelhos. Nos 
Açores orientaes—Horta com 5 concelhos. Na 
Madeira — Funchal com dez concelhos. 

Cada districto tem um chefe de nomeação regia, 
> Alguns dos bispados da Asia perderam-se, em relação 

á apresentação dos bispos pela corôa portugueza. 
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chamado—governador civil, e os dois corpos ele- 
ctivos e administrativos—Junta geral do districto, 
e concelho do districto. 

Cada concelho tem um chefe de nomeação regia 
intitulado—administrador do concelho, e os dois 
corpos electivos e administrativos—cantara mmi- 
ciqal, e conselho municipal. 

Cada freguezia tem um chefe de nomeação do 
governador civil, e que se intitula — regedor de pa- 
rochia, e o corpo electivo chamado—junta de pa- 
rochia, de que é presidente nato o parocho. 

A estas anctoridades pertence a distribuição das 
contribuições, e outros objectos administrativos, re- 
corrcndo-se cTellas, por sua ordem, e segundo os 
objectos, até ao tribunal do thesowo publico, con- 
selho de estado. 

Portugal com todos os seus domínios, divide-se em 
cinco províncias ou districtos judiciaes, tendo por 
capitaes: Lisboa, Porto, Ponta Delgada na ilha de 
S. Miguel; Loanda em Angola; Nova Goa na 
India.íÉstesi districtos dividem-se em comarcas, es- 
tas efn julgados, em círculos de jurados, e em fre- 
guezias.jí / 

Districto judicial, de íistoa. Comprehende os dis- 
trictos administractivos de Lisboa, Leiria, Santa- 
rém, Castello-Branco, Portalegre, Évora, Beja, Faro, 
Funchal, e as provindas de Cabo-Verde, con- 
tendo 57 comarcas, 140 julgados, 61 círculos de 
jurados, 315 districtos de juizes de paz. 388:884 
fogos, 1,514:385 habitantes. 
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Districto judicial do Porto. Comprehende os dis- 

trictos administrativos do Porto, Braga, Vianna, 
Bragança, Villa-Beal, Guarda, Vizeu, Goinibra, e 
Aveiro, contendo 77 comarcas, \'Ò8 julgados 83 
círculos de jurados, 477 districtos de juizes de paz, 
567:422 fogos, e 2,042:093 habitantes. 

Districto judicial dos Açores. Comprehende os 
districtos administrativos de Ponta Delgada, An- 
gra, e Horta, contendo 10 comarcas, 18 julgados, 
14 círculos de jurados, 47 districtos de juizes de 

■ paz, 54:372 fogos, a 223:293 habitantes. 
Districto judtpial de Loanda. Comprehende a 

provinda de Angola e Benguella, ca de S. 1 horné 
e Príncipe, com 3 comarcas, 3 julgados, 30 dis- 
trictos Ao juizes de paz, 149:711 fogos, e 448:833 
habitantes. 

Districto judicial de Goa. Comprehende a pro- 
víncia de Moçambique, e lodo o territóriopprtuguez 
na índia, China, e Oceania, com 7 comarcas, 19 
julgados, 80 districtos de juizes de paz, 288:034 
fogos, e 1.626:276 habitantes. 

Ha mais um districto ou relação commercial, ten- 
do por capital Lisboa, e para onde se recorre das 
causas commerciaes intentadas em qualquer ponto 
do reino, e suas dependências. 

O supremo tribunal de justiça tem a sua séde 
em Lisboa, e a sua jurisdicção se estende a toda 
a monarchia porlugueza: é de nomeação regia. 

Na capital de cada districto judicial ha uma re- 
lação, com jurisdicção sobre o seu districto, toda 
,de nomeação regia. 

Cada comarca tem um juiz de direito de no- 
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meação regia. A comarca de Lisboa tem 6 juizes 
de direito no civil, 1 no commercial, e 3 criminaes. 

A comarca do Porto tem 3 juizes de direito, no 
civil, - l no commercial, e 1 no criminal. A co- 
marca de Loanda tem dois juizes de direito. 

Cada julgado, que não é cabeça de comarca, tem 
um juiz ordinário, o um ou mais juizes de paz, e 
todos de eleição popular. 

Em cada freguezia ha um juiz eleito, de eleição 
popular. 

A estas auctoridades pertence o julgamento de 1 
quaesquer causas eiveis ou crimes, recorrendo-se 
de suas sentenças, por sua ordem, até ao supremo / 
tribunal de justiça. 

niviMão militnr ( "V * /' /(t A 

Actualmente divide-se o reino o ilhas adjacen- 
tes em 10 divisões militares, a saber: 

l.a Divisão—Estremadura,\capi7a/ Lisboa, com- 
prehende os districtos administrativos de Lisboa, 
Santarém, e Leirial 

2.11 Divisão — Beira-Alla,\cfl/u7a/ Vizeu; distri- 
cto o de Vizeut 

3.1 Divisão — Douro,\ capital Porto; districtos 
o do Porto, e Aveiro. 

4.a Divisão — Minho,i capital Draga; districtos 
o de Braga, e Vianna. 

l).3 Divisão — Traz-os-Monles, capital Chaves; 
districtos o de Villa Real, e Bragança. 

6.a Divisão—Beira-Baixa, ^apitai Castello-fíranco; 
districtos o da Guarda, e Castello-Branco. 

5 
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7.a Divisão — Alemtejo,\capital Estremoz; dis- 

trictos o de Portalegre, Évora, c Beja. 
8.a Divisão — Algarve^ capte/ Tavira; districto 

o de Faro. . , v . ■ . 
9.a Divisão —Madeira, capital Funchal; districto 

0 do Funchal. . 
1 i0.a Divisão — Açores, capital Angra; dislnclos 
0 de Angra, Ponta Delgada, e Horta. 
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DESCRIPGÃO PHYSICO-POLITICA 

TOPtHiUAfUlA tiEKAL. 

PROVÍNCIAS continentaes 

Provleccin da Kntreoiatliifa 

Pela divisão geographico-politica, feita no anno 
de 1834, passou uma parte do território d'esta pro- 
víncia a fazer parte da nova província do Douro, 
recebendo/porém, algum terreno da do Alemtejo. 

Extensão. Tem 41 léguas itinerárias (de 5 kilo- 
metros) de norte a sul, 20 de levante a poente, e 
988 de superfície quadrada. 

limites. Comfina ao norte com a província do 
Douro ; ao oriente com a líeira-Baixa, e Alemtejo; 
e ao occidente com o oceano Atlântico. 

População. 702:883 habitantes, 772 por légua 
quadrada. 
— Capital. Lisboa.-^ 

Distiuctos. Lisboa, Leiria, e Sanfarcm. - 
— Aspecto do paiz. Montuoso, exceptuando as piai 
nicieá do Tejo. 

Clima. O clima é benigno, com excepção de aL 
guns silios nas margens do Tejo, Sado, e campos 
de Leiria, onde se cultiva o arroz, ou ha algum 
pantano. 

Ppoducções. O terreno passa pelo mais fértil do 
reino, principalmente nas largas campinas do Tejo. 
No rmo animal tem falta de gados, porém abunda 
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em caça e pesca. Do reino vegetal produz muito 
vinho, azeite, trigo, milha, arroz, legumes, e fru- 
tas. Do reino mineral tem as aguas minera es das 
Caldas da Rainha, Relias, e Lisboa (Alcaçarias e 
Arsenal da Marinha). O sal mineral cm Rio Maior, 
e o marinho nas margens do Tejo até Villa França, 
nas do Sado de Setúbal até Alcácer, e em Sines. 
Cs finos mármores na Arrábida, Cascaes, Cintra, 
Mafra, Minde, e Ancião. O silex em Alcantara, e 
Rio Maior. O azeviche porto da Batalha. Os barros 
finos para louça em Lisboa, Caldas, Sardoal, o 
Pombal. O ouro na Adissa, ao sul de Almada. O 
ferro na foz d'Alge. 

Industria Fabril. Tem fabricas de sedas em 
Lisboa. De lã em Lisboa, e Alemquer. De tecidos 
de algodão e Unho cm Lisboa, Torres-Novas, Tho- 
mar, e Azeitão. De corlumes em Lisboa, e Rebo- 
laria. De louça fina em Lisboa, e Caldas da Rai- 
nha. De vidros, e cnjslaes em Lisboa, e Marinha 
Grande. De bijouterias, objectos de ourives, cu- 
telaria, cantaria, cordoaria, moveis, carruagens, 
etc. ele. em Lisboa. De papel na Abelheira, Alem- 
quer, Thomar, e Torres-Novas, De aguardente em 
toda a província. 

Commercio. Exporta grande quantidade de sal, 
peixe salgado e sêcco, vinhos, Iructas e manufa- 
cturas. Importa grande numero de gado vaccum, 
e lanigero, que lhe fornecem as províncias do norte, 
c a do Alemtejo, fornecendo também esta ultima 
grande numero de suino, e muito trigo, e as ou- 
tras muito presunto, e milho. 

As suas povoações mais commerciantes são: no 



DESCniPÇÃO POLITICA Co 
litoral — Lisboa, Setúbal, Sines, Peniche, e S. 
Martinho; e no interior — Tbomar, Leiria, Tor- 
res-Novas, Abrantes, Santarém, Alcácer tio Sal, Al- 
cobaça, Caldas, Torres-Vedras, Aleraquer, Rebo- 
laria, e Villa Franca de Xira. 

Cidades e Vh.las. 1 Districto de Lisboa, Cida- 
des— Lisboa, e Setúbal. Villas — Alcocer do 
Sal, Alcochete, Aldeia Gallega do Riba Tejo, 
Alemquor, Almada, Arruda, Azambuja, Barreiro, 
Cadaval, Cascaes, Cezimbra, Cintra, Grandola, Lou- 
rinhã, Mafra, Oeiras, Olivaes, Santiago de Cacem, 
Seixal, Torres Vedras, Villa Franca de Xira. To- 
tal—2 cidades, e 21 villas. 

Districto de Leiria. Cidades — Leibia. Villas.— 
Alcobaça, Alvaiázere, Ancião, Batalha, Caldas da 
Rainha, Figueiró dos Vinhos, Óbidos, Pedrogão 
Grande, Peniche, Pombal, e Porto de Moz. Total — 
l cidade, e 11 villas. 

Districto de Santarém. Cidades — Thomab. Vil- 
las— Santabem, Abrantes, Almeirim. Benavente, 
Cartaxo, Chamusca, Constança, Coruche, Ferreira 
do Zezere, Golegã, Mação, Rio Maior, Sardoal, 
Torres Novas, Villa Nova da Barquinha, e Villa 
Nova d'Ourem. Total — 1 cidade, e 1(5 villas. 

Total geral —4 cidades, e 48 villas 

' As villas que vão em versaletes são mais importantes, 
e equivalem a algumas tias meiliores das nossas cidades ; 
as que vão em gripbo podem classificar-se de 2." ordem, e, 
as outras de 3." Esta classificação porém só se deve enten- 
der para as províncias conlinentaes e insulares, e em rela- 
ção ás terras, que actualmente são cabeças de concelho. 
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E^roi ãoscin sOo SSooiro 

Esta província, constituída em 1834, foi tirada, 
na sua maior parte, á antiga província da Beira, o 
o resto á do.Minho, e Estremadura. 

Extensão. Tem 37 léguas de o kilometros no seu 
maior cumprimento norte a sul, 27 na sua maior 
largura nascente adoente, e 393 de superfície cjua- 
drada. 

Limites. Confina ao norte com a província do 
Minho: ao oriente com a de Traz-os-Montes e duas 
Beiras; ao sul com a da Estremadura; e ao occi- 
dente com o oceano Atlântico. 

População. 839:709 habitantes, 2:126 por lé- 
gua quadrada. 
_Capital. Porto. — 
- Districtos. Porto, Aveiro, e Coimbra, -■ 

Aspecto no paiz, Exceptuando as pequenas pla- 
nícies das margens do Mondego, e do Vouga, 
e algumas outras pela costa, o restante é monta- 
nhoso. 

Clima. O clima é optimo com excepção dos cam- 
pos de Coimbra, que, ha annos, se tem tornado in- 
salubres, devido á cultura do arroz, e estagnação 
das aguas do Mondego. 

Producções. O terreno é fértil, e bem cultivado, 
o que faz com que esta província soja muito inde- 
pendente. No reino animal tem bastante gado va- 
cum, cavallar, lanígero, suíno de boa raça, caça, e 
pesca. No reino vegetal produz muito vinho azeite, 
linho, {ruelas, arroz, legumes, e cereaes, de que a 
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maior quantidade é o milho. No reino mineral tem 
as aguas mineraes de Luso, e Val da Mó. O sal 
marinho na Figueira, e Aveiro, O carvão de pedra 
em Buarcos, Santa Christina do Bussaco ', S. Be- 
dro da Cova. O ouro e prata na serra de Goes. O 
chumbo no Braçal, Os barros finos para louça cm 
Coimbra, Aveiro, e Porto; argilla para porcelana 
cm S. Pedro da Cova, limite do Porto. 

Industiua fabril. Em Ioda a província ha grande 
numero de teares de panno de Unho, e de lã gros- 
sos. De sedas, e algodão, no Porto. Fabricas de 
reíroz cm Coimbra, e Porto. De productos chi mi- 
cos em Aveiro, e Porto. De chumbo no Braçal, 
De bijoutcrias, e objectos de ourives, cutelaria, 
cordoaria, e moveis, etc. no Porto. De louça íina 
no Porto, Aveiro, e Coimbra; e de porcelana, na 
Vista Alegre, e Porto. De crj/staes e vidros ordi- 
nários, na Vista Alegre, Côvo, e Porto. De cor- 
tumes, no Porto, e Pucariça. De Chapeos grossos 
nas Terras da Feira. De papel, na Feira. Goes, e 
Louzã. De agua-ardente, em toda a provincia. 

Commercio. Exporta grande quantidade de vi- 
nho da Bairrada, e da Beira, pela barra da Figueira; 
e do Douro, pela do Porto; azeite, gados, milho, 
legumes, Crucias, sal, pefxe salgado e secco, cor- 
tiça, madeira de pinho, e manufacturas. Importa 
algum trigo. 

As suas povoações mais commerciantcs são: 
no litoral—Porto, Figueira, Aveiro, Ovar. Povoa 
de Varzim, e Villa do Conde; e no interior— 

< Esta mina de carvão, que promettia tanta riqueza 
áquelle território, pouco ou nada tem dado. 
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Coimbra, Mealhada Montc-Mór-o-velho, Oliveira 
de Azemeis, Feira, Penafiel, e .Vallongo, 

Cidades e Vielas. Dislricto do Porto. Cidades 
— Porto, e Penafiel. Villas — Amarante, Raião, 
Bouças, Felgueiras, Gondomar, Bouzada, Marco 
de Canavezes, Paredes, Passos de Ferreira, Povoa 
de Varzim, Santo Thyrso, Villa do Conde, e Villa 
Nova de Gaia. Total—á cidades, e 111 villas. 

Dislricto de Aveiro. Cidade—Aveiro. Villas— 
Agueda, Albergaria, Anadia, Arouca, Castello de 
Paiva, Estarreja, Feira, Ílhavo, Macieira do Cam- 
bra, Mealhada, Oliveira de Azemeis, Oliveira do 
Bairro, Ovar, Sever, e Vagos. Total—1 cidade, e 
15 villas. 

Dislricto de Coimbra. Cidades—Coimbra. Villas 
— Arganil, Contanhede, Condeixa-a-Nova. Fi- 
gueira na Foz, Goes, Louzã, Mira, Miranda do 
Corvo, Monte-Mór-o-veUw, Oliveira do Hospital, 
Pampilhosa, Pena Cova, Penella, Poiares, Soure, 
e Taboa. Total—1 cidade, e 16 villas. 

Total geral—4 cidades, e 44 villas. 

l*i'ovincia (lo .tlsnlio 

Esta província foi dinynuida no sen território, 
que foi incorporado á nova província do Douro. 

' A Mealhada vai-se tornando uma povoação imporiante 
por sua estação do caminho de ferro e de lelcgraphia, o 
pelo seu importante commercio, pois se pode considerar 
o ponto entreposto da Beira, Figueira,Porto, Coimbra, e Lis- 
boa. As mercadorias que ali affluem, são immensas, e os 
passageiros em grande numero, principalmente dos visitan- 
tes de Luso e Bussaco. 
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Ella é chamada o paraizo de Portugal, e tem pro- 
duzido homens muito illustres. 

Extensão. Tem 19 léguas de 5 kilometros no 
seu maior comprimento norte sul, 15 na sua maior 
largura de levante ao occidente, e 259 de super- 
fície quadrada. 

Limites. Confina ao norte com a Galliza, da qual 
a separa o rio Minho; ao oriente com a provinda 
de Traz-os-Montes; ao sul com a do Douro; e ao 
occidente com o oceano Atlântico. 

População. 410:720 habitantes, 1:585 por légua 
quadrada. 

^ Capital. Braga. 
Distiuctos. Braga, e Vianna. ^ 
Aspecto do Paiz. Montanhoso com pequenas 

excepções. 
Clima. Salubrissimo. 
Producções. Do reino animal cria muito gado, 

principalmente vaccum, tem muita caça, e é ahun- 
dantissima de peixe, e nos seus rios tem o optimo 
salmão, e muita lampreia. No reino vegetal abunda 
em arvores de um crescimento gigante, em milho, 
legumes, vinho verde, fruelas, e linho. No reino 
mineral é abundantíssima de agua nativa, além da 
de muitos rios, que a atravessam, era que tem mais 
de duzentas pontes de cantaria. Tem muitas aguas 
medicina es, das quaes são mais notáveis as de Ge- 
rez, Taipas, e Caldellas. Sal marinho, o tem na foz 
do Minho. 

Industria eaiiril. Em toda a província ha grande 
numero de teares de panno de linho, de lã grossos, 
e fabricas de agua-ardente. Fabricas de cortumes 
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em Guimarães, e Vianna. Do chapéos grnssos cm 
Braga. De bijouterias e objectos de ourives e cute- 
laria cm Guimarães, e Braga. 

Commercio. Exporta grande quantidade de gado 
vaccum, muito presunto, peixe, milho, legumes, 
madeira de pinho, e manufacturas. Importa azeite, 
vinho maduro, banha de porco, trigo, e sal. 

As suas povoações de mais importância conamer- 
cial, são: no litoral—Vianna, Espozende, e Cami- 
nha; e no interior—Guimarães, Braga, Barcellos, 
Valença, Arcos-de-Val-de-Vez, Ponte do Lima, e Villa- 
nova de Famalicão. 

Cidades e Vielas. Districto dc Draga. Cidades 
— Braga, e Guimarães. Villas — Amares, Barcel- 
los, Cabeceiras de Dasto, Celorico de Dasto, Espo- 
zende, Fafe, Povoa de Lanhoso, Terras do Bouro, 
Vieira, Villa Nova de Famalicão. Total — 2 cidades, 
e 10 villas. 

Districto de Vianna. Cidades—Vianna. Villas 
^-Arcos-de-Val-de-Vez, Caminha, Coura, Melgaço, 
Monção, Ponte da Barca, Ponte de Uma, Valença, 
ê Villa-Nova de Cerveira. Total— 1 cidade, e 9 villas. 

Total geral —3 cidades, e 19 villas. 

Província «He 'JTrai-on Monte* 

Tem o nome de Trazms-Montes. porque está si- 
tuada, a respeito da província do Minho, por detraz 
da serra do Marão. 

Extensão. O seu maior comprimento é de 37 
léguas de 3 kilometros, 27 de largo, e 420 de su- 
períicie quadrada. 
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Limites. Confina ao norte com a Galliza; ao 

oriente com o reino de Leão; ao sul com as duas 
Beiras; e ao occidente com as províncias do Douro, 
e Minho. 

População. 303:314 habitantes, 726 por Icgua 
quadrada. 
jCapital. Villa-Real. 

- Distiuctos. Villa-Real, e Bragança. " 
Aspecto do paiz. O terreno é montanhoso e sccco, 

e por esta razão áspero, excepto nos valles de Cha- 
ves, e Moncorvo, e nos ferieis montes do Alto-Douro. 

Clima. O clima é muito frio, durante nove me- 
zes, e quente em demasia durante os ires do estio. 
Apezar deste rigor de temperatura, o paiz é muito 
saudavel. 

Pboducções. No reino animal tem gado vaccum, 
ovei/mm, hoa raça do suíno, muita caça, e bicho 
de seda. No reino vegetal produz muito azeite, li- 
nho, centeio, algum milho, muitas e ricas fructas, 
e mais de BOíiOOO pipas de vinho do Alto-Douro. 
No reino mineral tem as famosas aguas medicinaes 
de Moledo, Favaios, Chaves, e Moncorvo. O mercú- 
rio em Galafura, e antimonio em Murça, e Lamas 
de Orelhão. 

Industria fabril. Em toda a provinda ha gran- 
de numero de teares de panno dclinho, e de lã 
grossos, fabricas de ,seda em Bragança, de agua- 
ardente em toda a provinda, mas em maior nu- 
mero no Alto-Douro. 

Commercio. Exporta linhos, e sedas, grande 
quantidade de gado vaccum, muita carne de porco, 
azeite, e mais de COiOOO pipas de vinho, e agua 
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ardente: o vinho depois do preparado no Porto, se 
embarca para Inglaterra, mais de 23:000 pipas, e 
13:000 para outros portos do mundo. Imporia 
peixe salgado e secco, sal, milho, manufacturas, e 
gado vaccum, que vão buscar a Hespanha, e depois 
de creado, o exportam. 

As suas povoações de mais importância com- 
mercial são: Peso da Itegoa, Villa-èeal, Pragança, 
Moncorvo, e Mogadouro. 

Cidades e Vielas. No Districto de Villa-fíeal. 
Villas—Villa-Real, Alijó, Boticas, Chaves, Santa 
Martha de Penaguião, Mezão-Frio, Mondim de 
Bastos, Montalegre, Murça, Peso da Regoa, Ri- 
beira da Pena, Saborosa, Val de Passos, e Villa Pouca 
d'Aguiar. Total 14 villas. 

Districto de Bragança. Cidades — Bragança, e 
Miranda. Villas—Alfandega da Fé, Carraceda de 
Anciães, Freixo dEspada-á-Cinta, Macedo de Ca- 
valeiros, Mirandella, Mogadouro. Moncorvo, Vil- 
la-Flor, Vimioso, e Vinhaes. Total—2 cidades, e 10 
villas. 

Total geral—2 cidades, e 24 villas. 

ProiÍDicin cBu SS^ira-ABf«% 

Esta província ficou muito reduzida, pela divi- 
são territorial de 1834, passando muito de seu ter- 
ritório, a fazer parte da nova província do Douro. 

Extensão. Actualmente pôde dar-se-lhe 25 le- 
goas de 5 kilometros no seu maior comprimento 
norte sul, 17 na sua maior largura leste oeste, e 
245 de superíicie quadrada. 
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Limites. Confina ao norte com as províncias do 

Douro, cTraz-os-Montes; ao oriente com a da Beira- 
Baixa; ao sul e occidente com a do Douro. 

População. 289:038 habitantes, 1:179 por lé- 
gua quadrada. 

Capital. Vizeu. 
Districtos, O de Vizeu. 
Aspecto do paiz. O terreno, exceptuando a pla- 

nura de Vizeu, ó geralmente montanhoso, 
Clima. Apesar do paiz ser tão montanhoso, o 

clima não é tão rigoroso como o de Traz-os-Mon- 
tes, e ò muito saudavel. 

Producções. No reino animal tem muito gado 
lanígero, vacum, e abelhas. No reino vegetal pro- 
duz grande quantidade de milho, centeio, legumes, 
azeite, vinho, linho, e fructas. No reino mineral 
é ahundantissima de boas aguas potáveis; c mi- 
ncraes em S. Pedro do Sul, Alcafache, S. Gemil, 
Val-de-Medeiros, e Cota. O chumbo em Lamego. 
O estanho em Vizeu. 

Industria fabril. Em todaa província tem grande 
numero de teares de pannos de linho, de lã gros- 
sos, e fabricas de agua-ardenle. 

Commehcio. Exporta muito milho, azeite, vinho, 
aguardente, linho, pannos de linho e de lã, lãs, 
gado vaccum e ovelhum. Importa peixe salgado e 
secco, sal, e manufacturas. 

As suas povoações mais comraerciantes, são : Vi- 
zeu, Lamego, Caslro-Daire, Mangoalde, Moimenta 
da Beira, e S. Pedro do Sul. 

Cidades e villas. Districto de Vizeu, Cidades 
— Vizeu e Lamego. Villas — Armamar, Carregal, 
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Castro Daire, Santa Combadão, Fragoas, S. João 
de Areas, S. João da Pesqueira, Mangualde, Moi- 
menta da Beira, Mondim, Morlagua, Afilas, Oliveira 
de Frades, S. Pedro do Sul, Penalva do Castello, 
Penedono, Rezende, Sátão, Sernancelhe, Sinfaes, 
Taboaço, Tarouca, Tondelia, e Vouzella. 

Total geral — 2 cidades, e 24 villas. 
Província da Beira-Baixa 

Esta província também solTreu diminuição em 
1834. 

Extensão. Tem 44 léguas de 5 kilometros no 
seu maior cumprimento norte sul, 23 na sua maior 
largura leste a oeste, e 321 de superfície quadrada. 

Limites. Confina ao norte com a província de 
Traz-os-Montes: ao oriente com o reino de Leão, 
e Estremadura hespanhola ; ao sul com a Estrema- 
dura hespanliola, e Alémtejo; e ao occidente com 
a Estremadura portugueza, Douro, e Beira-Alta. 

População. 330:100 habitantes, 1:010 por le- 
goa quadrada. — 

Capital. Castello-Branco— 
Distiuctos. Castello-Branco, e Guarda. - 
Aspecto do paiz. O terreno é geralmente mon- 

tuoso. 
Clima. O clima é ameno (exceptuando a serra 

da Estrella, onde é frigidissimo no inverno, e quen- 
tíssimo no estio) e muito saudavel. 

Producções. No reino animal abunda em gado 
lanígero, tem bastante vacam, e caça. No reino 
vegetal produz muito milho, centeio, legumes, li- 
nho, vinho, azeite, e óptimas fructas. No reino mi- 
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ncral ó abundantíssima de agua potável; tem o oiro, 
prata, e chumbo na serra da Estrella, e lambem 
alli tem apparecido amethistas, aguas marinhas, 
turguezas, e granadas. 

Industria fabril. Tem muitos teares de pannos 
de linho, e de lã grossos. Grandes fabricas de pan- 
nos finos e. grossos na Covilhã. Fabricas de agua- 
ardente em toda a província. 

Commercio. Exporta muito gado lanígero, e al- 
gum vaccum, milho, queijo, fructas, manufacturas 
de linho, e lã, e lã era rama. Importa peixe salgado 
e secco, sal, e manufacturas. 

As povoações mais commcrciantes são : Covilhã, 
Castello Branco, Fundão, Guarda, Manteigas, Pi- 
nhel, Almeida, Certã, Cêa, Trancoso, Sabugal,eGou- 
vêa. 

Cidades e villas. Districto de Castello-Branco. 
Cidades—Castello-hranco. Villas—Belmonte, Certã, 
Covilhã, Fundão, Idanha a Nova, Oleiros, Pena- 
macor. Proença a Nova, S. Vicente da Beira, Villa 
de Bei, Villa-Nova de Rodão. Total — 1 cidade, o 
U villas. 

Districto da Guarda. Cidades — Guabda e Pi- 
nhel. Villas —Aguiar da Beira, Almeida, Côa, Celo- 
rico da Beira, Figueira de Castello Rodrigo, For- 
nos de Algodres, Gouvêa, Manteigas, Meda, Sabu- 
gal. Trancoso, e Villa-Nova de Foscôa. — Total — 
2 cidades, e M villas. 

Total geral — 3 cidades, e 23 villas. 

ProvincBi» <ao Alcm-lejo 

Esta província também soffreu desmembração 
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em parte do seu território, que passou a fazer parte 
da Kstremadura. 

Extensão. Tem actualmente 49 léguas itinerárias 
no maior comprimento, 37 na maior largura, 1:062 
de superfície quadrada. 

Limites. Confina ao norte com a Deira-Baixa, 
lendo o Tejo de permeio; ao oriente com a Estre- 
madura bespanhola, e Andaluzia; ao sul pelo Al- 
garve; eao occidente pelo oceano Atlântico, e Es- 
tremadura portugueza. 

População. 276:590. habitantes, 200 por légua 
quadrada. 

Capital. Évora.— 
___DiSTnicTOs. Évora, Portalegre, e Beja. - 

Aspecto do paiz. O terreno tem algumas mon- 
tanhas, porém e das províncias de Portugal a que 
apresenta maiores planícies. 

Clima. O clima é era geral muito temperado e 
saudavel. 

Producções. No reino animal tem grande numero 
de gado suíno, vaccum, e ovelhum. No reino vegetal 
produz muitíssimo trigo, cevada, azeite, e fructas. 
No reino mineral tem falta de agua potável em 
alguns pontos que ficam afastados das serranias: 
de aguas minera es tem as de Cabeço de Vide; 
Mármores, em Estremoz, Monles-Claros, e Villa- 
Viçosa. Os barros finos, em Estremoz, e Monte- 
Mór-o-Novo. O cobre em Portalegre, Elvas, Mértola, 
e Grândola. O chumbo em Marvão. O estanho em 
Monforte, e amethistas, aguas marinhas, larguezas 
e granadas tem apparecido na serra de Portalegre. 

Industria Fabril. Tem fabricas de pannos finos 
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de lã em Porlalegre, e grossos no Redondo, e ou- 
tras povoações. De louça, em Estremoz. 

Commercio. Exporta gado vaccum e lanígero, 
grande quantidade de porcos, queijo, lã, azeite, trigo, 
cevada, e manufacturas de lã. Importa sal, peixe 
salgado e secco, e manufacturas. 

As povoações mais commerciantes são: No inte- 
rior Évora, Elvas, Portalegre, Reja, Estremoz, 
Monte-Mór-o-Novo, Redondo, Campo Maior, e Cas- 
tello de Vide. No /tíoroí Odemira. 

Cidades e Villas. Districto de Évora. Cidades 
— Évora. Villas—Alandroal, Arraiolos, Borba, Es- 
tremoz, Monte-Mór-o-Novo, Portel, Redondo, Re- 
guengos de Monsaraz, Vianna do Alérn-tejo, e Villa- 
Vigosa. Total — 1 cidade, e 10 villas. 

Districto de Portalegre. Cidades—Portalegre, 
e Elvas. Villas—Alter do Chão, Arronches, Aviz, 
Campo Maior, Castello de Vide, Crato, Fronteira, 
Gavião, Marvão, Monforte, Niza, e Ponte do Sor. 
Total — 2 cidades e 12 villas. 

Districto de lléja. Cidades — Biíja. Villas — Al- 
justrel, Almodôvar, Alvito, Barrancos, Castro- 
verde, Cuba, Mértola, Ferreira, Moura, Odemira, 
Ourique, Serpa, e Vidigueira. Total— 1 cidade, e 
13 villas. 

Total geral — 4 cidades, e 35 villas. 
frovlncia do Algarve 

O Algarve também tem o titulo de reino. 
Extensão. Estende-se por 35 léguas itinerárias, 

de comprido de leste a oeste, 7 de largura de norte 
sul, e 198 de superfície quadrada. 
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Limites. Confina ao norle com o Alemtejo, ao 
oriente com a Andaluzia, ao sul e occidenle com 
o oceano Atlântico. 

População. 130:329 habitantes, (538 por légua 
quadrada, ^ ■ 

-r Capital. Faro. — 
— Districtos. O do Faro»— 

Aspecto do paiz. Terreno montanhoso. 
Cr. ma. Temperado e saudavel. 
Producções. No mino animal tem gado sulll- 

cientc para o seu consumo, e ò abundantíssima de 
peixe. Do reino vegetal produz vinho, azeite, trigo, 
prodigiosa quantidade de figos, passas, amêndoas, 
fructas de espinho, palmas, cannas. Do reino mi- 
neral è abundante de agua potável,.a da mineral 
tem as famosas caldas de Monchique, O" sal ma- 
rinho em Castro Marim, Tavira, Faro, e Villa- 
Nova de Portimão. U cobre em vários pontos da 
província. 

Industria fabril. Obras de esparto, palmas, e 
fabricas de aguardente. 

Commercio. Exporta muito figo, amêndoa, passa, 
frucla de espinho, palmas, cannas, sal e peixe. Im- 
porta manufacturas. 

As povoações mais commerciantes são: No lito- 
ral, Faro, Tavira, Lagos, Olhão, Villa-Nova de 
Portimão, Castro Marini, Villa Real de Santo An- 
tonio ,e Albufeira. No interior, Loulé, Silves, e Mon- 
chique. 

Cidades e villas. Districlo de Faro. Cidades — 
Faro, Tavira, Lagos, e Silves. Villas — Albufeira, 
Alcoutim, Castro Marim, Lagoa, Loulé, Monchi- 
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que, Olhão, Villa-Nova de Portimão, e Villa-Real 
de Santo Antonio. Total — 4 cidades, e 9 villas. 

Total geral — 4 cidades, e 9 villas. 

PROVÍNCIAS INSULARES 

Província «Soa Açores Orientaes 

Esta província coranrehende as ilhas dc S. Mi- 
guel, e Santa Mariaj 

Superfície. 70 léguas quadradas, de 5 kilonae- 
tros 

Limites. O oceano Atlântico)' 
População. 89:837 habitantes, 1:182, por légua 

quadrada. 
^-Capital. Ponta Delgada, na ilha de S. Miguel.- 

~ Districtos. O de Ponta Delgada. - 

ILHA DE S. MIGUEL 

A 24 léguas maritimas ao sueste da Terceira. 
Tem adjacentes os ilheos de Villa-Franca ao sul, 
o de fíoslo-de-Cão ao sueste da cidade de Ponta 
Delgada, o dos Mosteiros ao oeste. 

Extensão. Tem 94 kilometros de comprido, 11 
a 22 de largo, 367 de.superfície quadrada. 

População. 85:573 habitantes, 815 por kilome- 
tro quadrado. 

Capital. Ponta Dolgada. 
Aspecto do paiz. Montanhoso, e volcanico. 
Clima. O clima é temperado e sadio, supposto 

que alguma cousa húmido. 
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Producgões. Do remo animal o abundantissiipa 

do gados vaccum, ovelhum, ccibruni, cavallar, ju- 
mentav, o peixe. Do remo vegetal tom muito oii- 
Iho, trigo, cevada, centeio,[legumes, vinho, linho, 
e fructas. No reino mineral tem óptimas aguas 
potáveis, e também mineraes, sendo muito notáveis 
as do Valle das Furnas, e das Caldeiras. 

Industria Fabril. Tem fabricas de cortumes, de 
aguardente, de linha, de pannos de linho, e de lã 
grossos. 

Commercio. Exporta muito milho, legumes, vi- 
nho, aguardente, laranja, fructas, linha, c manu- 
facturas de linho. Importa sal, madeiras, e manu- 
facturas 

As povoações mais commerciantes são; Ponta- 
Delgada, Ribeira-Grande, Villa-Franca do Campo, 
e Agua de Páo. 1 

Cidades e Villas. Cidades — Ponta-Delgada. 
Yjllas _ Alagôa, Ribeira-Grande, Villa-Franca do 
Campo, Villa do Nordeste, e Villa da Povoação. To- 
tal — 1 cidade e 5 villas. 

ILHA DE SANTA MARIA - 

Tem adjacentes os ilheos dos Remédios a norte 
e éste, o da Ribeira Secca a oeste, o do Castello 
a éste, o das Lagoinhas a norte oeste. 

Extensão. Corre por 22 kilomentros de com- 
prido, 17 na maior largura, cora G7 de superfície 
quadrada. 

População. 4 276 habitantes, 63 por kilometro 
quadrado. 
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^ Capital. Villa do Porto de Santa Maria, única 
villa. 

Aspecto do paiz. Irregular. 
Clima. Salubre. 
Puoducções. Tem qados, produz muito trigo, e 

tem pedra cal, e barros para louça. 
CoiMmeucio. Exporta trigo, pedra, cal, barro 

para louça, Importa sal, madeiras, e manufactu- 
ras. 

A povoação commerciante—Villa do Porto. 
Total geral—1 cidade e 0 villas. 

IVovincia «Io* Açore» Centraea 

Esta província comprehende as ilhas Terceira, 
S. Jorge, e Graciosa. J 

Superfície. 67 léguas itenerarias quadradas. 
Limites. O oceano Atlântico. 
População. 03:000 habitantes, 970 por legoa 

quadrada. 
_ Capital. Angra, na ilha Terceira. - 

  Districtos. O de Angra. ' 

ILHA TERCEIRA 

Tom adjacentes es ilheos das Cabras a éste da 
cidade de Angra, e o da Mina ao norte. 

Extensão. Tem 72 kilometros de comprido, 33 
na maior largura, 178 de superfície quadrada. 
—Capital. Cidade de Angra. - 

Aspecto do paiz. Montanhoso e volcanico, com 
respiradouro no Paul. 
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Clima. Muito salubre. 
Producções. No reino animal tem muito gado 

vaccum, cabrnm, ovellnm, e peixe. Do reino vege- 
tal é abundantissimo de legumes, cereaes, e Ini- 
cias. Do reino mineral abunda,em aguas potáveis. 

Industria fabril. Tem teares de pannos de li- 
nho, e de lã, fabricas de ehapéos, e de agua-ar- 
dente. 

Commercio. Exporia cereaes e fructas. Imporia 
sal, madeiras, e manufacturas. 

As povoações mais commerciantes são: Angra, 
e Villa da Praia*. 

Cidades e villas. Cidades—Angra. Villas—Villa 
da Praia. 

ILHA DE S. JORGE   

A IO léguas maritimas ao oeste da Terceira, II 
ao sul da Graciosa, 9 a leste do Fayaí, o 4 ao norte 
do Pico. Tem adjacentes os ilheos do Topo, na ponta 
do sueste, e o do Noroeste. 

Extensão. Tem 72 kilometros de comprido, 5 
a 11 de largo, e 111 de superfície quadrada. 

População. 16:881 habitantes, 152 por kilome- 
tro quadrado. 
_ Capital. Villa de Vellas. 

Aspecto do pai/,. Altissimo^ rochedos, em toda 
a costa do norte. Os volcões tem respirado n'ésta 
ilha por muitas vezes. 

Clima. O melhor clima dos Açores. 
Producções. Do reino animal abunda era gados, 

caça, e pesca. Do reino vegetal produz trigo, ce- 
reaes, muito vinho, linho, e madeiras. 
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Industhia fabril. Tom teares de pantws de li- 

nho, e de lã, fabricas de aguardente, de queijo, e de 
manteiga. 

Commebcio. Exporta cereaos, carnes, queijo, 
manteiga, vinho, e aguardente, Importa manufa- 
cturas, etc. 

A povoação mais commerciante —Villa das 
Vellas. 

Viixas. Villa das Vellas, e Calheta. 

ILHA DA GRACIOSA 

Fica lií léguas marítimas ao noroeste da Ter- 
ceira, e 11 ao norte de S. Jorge. Tem adjacentes 
os ilheos das Gaivotas ao sul, e o do llomesidos 
a leste, 

Extensão. Tem 22 kilometros de comprido, 11 
de largo, e 44 de superfície quadrada. 

População. i();8D8 habitantes, 2'i7 por kilome- 
tro quadrado. 

Capital. Santa Cruz, única villa. 
Aspecto do paiz. Terra baixa nas costas, e mon- 

tanhosa no interior. 
Clima. Muito salubre. 
Industria fabril. Tem teares de pannos de li- 

nho, de lã, e fabricas de aguardente. 
Commercio. Exporta muita aguardente. Importa 

manufacturas, sal, ele. 
A povoação commerciante — Santa Cruz. 
Total geral — 1 cidade, e quatro villas. 
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Provinrin «Ion Açoren Orcidcnlncn 

Esta província comprehende as ilhas do Fayal, 
Fico, Flores, e Corvo. 

Superfície. IhO léguas quadradas, de 3 kilome- 
tros. 

Limites. Oceano Allantico. 
Populasão. 68:438 habitantes, 436 por légua qua- 

drada. 
Capital. Horta, na ilha do Fayal. 
Districtos. O da Horta. 

ILHA DO FAYAL 

A 20 léguas maritimas ao oessudueste da Ter- 
ceira, e uma e meia da ilha do Pico. Tem adjacente 
o ilheo dos Cirpellinhos. 

Extensão. Tem 39 kilometros de comprido, 22 
de largo, e 156 de superíicie quadrada. 

População. 25:316 habitantes, 163 por kilo- 
metro quadrado. 

Capital. Cidade da Horta, povoação principal 
e considerável. 

Aspecto do paiz. Montanhoso, e volcanico. 
Clima. O clima é benigno e saudavel. 
Phoducções. No reino animal tem muito gado 

vaccum, ovelhum, suino, cava liar. muar, jumen- 
íar, e outros domésticos e selvagens, bastante 
peixe, etc. Do remo vegetal abunda em fructas, 
legumes, o cereaes, principalmente centeio e cevada. 

Industria fabril. A principal é a extracção do 
azeite de baléa, e fabrico de aguardente. 
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Commercio. Exporta legumes e cereaes, muita 

laranjai e muito vinho, e aguardente da ilha do Pico. 
Importa sal, manufacturas, etc. 

A povoação mais commerciante — Horta. 

ILHA DO PICO 

A uma e meia légua marítima ao sueste do Faval. 
Tem adjacente os ilheos da Magdalena, ao noroeste, 

e o da Prainha ao nordeste. 
F.xtensão. Tem 100 kilometros de comprido, 22 

a 23 de largo, com 444 do superfície quadrada. 
População. 32:203 habitantes, 72 por kilome- 

tro quadrado. 
Capital. Villa das Lages. 
Aspecto do paiz. Muito pcdragoso, volcanico, e 

tem o famoso monte chamado—Pico. 
Clima. Muito salubre. 
Pboducções. Do reino animal tem muito gado oce- 

Ihum, vacam, e outros, Do reino vegetal muito e 
optimo vinho, cereaes, boas (ruelas, e madeiras. 

Industria fabril. Fabricam pannos de linho e 
de lã, e aguardente. 

Co.mmercio. Exporta vinho, lã, madeiras, e li- 
nhas. Importa sal, manufacturas, ele. 

O commercio ó quasi todo feito no Fayal. 
Villas. Lages, Magdalena, e S. Roque. 

ILHA DAS FLORES 

A 30 léguas marítimas ao noroeste do Fayal. 
Tem adjacente os ilheos de Monchique ao éste, e 

o do Rodrigues a léste. 
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Extensão. Corre norte sul no cumpri mento ile 

44 kilomctros, e na largura de 1C, com 133 dé 
superlicie quadrada. 

População. 9:117 habitantes, 08 por kilometro 
quadrado. ' 

Capital. Villa de Santa Cruz, única da ilha. 
Aspecto do paiz. Montanhoso, e não indica ori- 

gem volcanica. 
Clima. Muito salubre. 
Pboducções. Do reino animal abunda cm gado 

vaccum, hmigero, e mino. Do reino vegetal tem 
muitos legumes, madeiras, e fructas. 

Industria fabril. Fabrica solíriveis pannos de 
Unho, e de lã. 

Co.mmercio. Exposta gado vaccum, e trigo. Im- 
porta sal, manufacturas, etc. 

A povoação mais commerciante — Santa Cruz. 

ilha do corvo 

A ilha do Corvo está situada a 3 léguas mariti- 
mas ao norte das Flores. 

Extensão. Corre norte sul por 11 kilometros de 
comprido, com H ditos de superfície quadrada. 

População. 1:600 habitantes, 145 por kilometro 
quadrado. 

Capital. Corvo, povoação principal. 
Aspecto do paiz. O solo parece primitivo. 
Clima. Muito salubre. 
Pboducções. Do reino animal abunda em gados. 

No reino vegetal produz muito trigo, cevada, e 
centeio. 
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Industoia fabril. Fabricam os pannos com que 

quasi geralmente se veslem seus habitantes. 
Total geral — 1 cidade, e 4 villas. 

Província «Ia MatEcira 

A província da Madeira, comprehende as ilhas 
da Madeira, Porto Santo, Bogio, Desertas, e Sel- 
vagens. 

Superfície. 73 léguas quadradas de 5 kilomc- 
tros. 

Limites. Oceano Atlântico. 
População. 110:146 habitantes, 591 por kilo- 

metro quadrado. 
Capital. Funchal, na ilha da Madeira. 
Districtos. O de Funchal. 

ILHA DA MADEIRA 

Extensão. Tem 100 kilomelros de comprido, 
22 na sua maior largura, 290 de superfície qua- 
drada. 

População. 114:397 habitantes, 386 por kilo- 
melro quadrado. 

Capital. Funchal. 
Aspecto do paiz. Montuoso. 
Clima. Óptimo, principalmente para as moléstias 

de peito. 
Producções. Do reino animal tem alguns gados. 

Do reino vegetal tem muito e fino vinho, trigo, 
cevada, centeio, assacar, e frnetas. No reino mineral 
tem aguas potáveis, e férreas em Machico, e na Ri- 
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beira de S. João; minas de ferro em Campanario, e 
também se tem encontrado o ouro no Porto da Cruz. 

Industria fabril. Fabricas de aguardente. 
CoMMERCto,. Exporta muito e excellente vinho, e 

assucar. Importa cereaes, e manufacturas. 
A povoação mais commerciante— Funchal. 
Cidades e Villas. Cidades—Funchal. Villas — 

Santa Anna, Calheta, Camara de Lobos, Santa Cruz, 
Machico, Ponta do Sol, Porto Moniz, e S. Vicente, 

ILHA DO PORTO SANTO 

Fica 10 léguas marítimas ao noroeste da Madeira. 
Extensão, lem 28 kilometros de comprido, H 

na maior largura, 32 de superfície quadrada. 
População. 1.789 habitantes, 55 por kilometro 

quadrado. 
Capital. Villa de Porto Santo, única da ilha. 
Aspecto do paiz. O terreno é arenoso e plano, 

com excepção de um pico escarpado, que se ergue 
quasi no centro da ilha. 

Clima. Salubre. 
ProducçOes. No reino vegetal produz muito vi- 

nho, e cereaes. Do reino mineral tem falta de agua. 
Industria Fabril. Fabricas de aguardente. 
Commercio. Exporta aguardente, e alguns cereaes. 

Importa manufacturas, etc. 
A povoação commerciante —Porto Santo. 

ILHAS DE BOGIO, DESERTAS E SELVAGENS 
Superfície. 38 kilometros quadrados. 
Povoação. Jã são habitadas por alguns pescado- 

res e pastores. 
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Phoducções. De animaes abunda era cabras bra- 

vas, e coelhos; de vegetaes tem muita urzela. 
Total geral—1 cidade, e 9 villas. 

GOVERNOS ULTRAMARINOS 

Governo geral «le Cabo Verde 

O governo geral de Cabo Verde comprchende 
o archipelago (Teste nome, e o território portuguez 
da Costa de Guiné, ou Senagambia portugueza, no 
continente africano. 

Superfície. Cakula-se em 4:006 léguas quadra- 
das, de 5 kilometros, ou aproximadamente 23:323 
ditos 

Limtes. O oceano Atlântico, e continente afri- 
cano. 

PopdlaçAo. 100:000 habitantes, 21 por légua 
quadrada. 

Capital. A cidade da Praia, na ilha de S. Thiago. 
Gover.no. Tem um governador civil e militar. 

LHA DE S. THIAGO 

A ilha de S. Tbiago è a principal do archipelago 
de Cabo Verde. 

Extensão. Tem 100 kilometros de comprido, 
55 de maior largura, e 780 de superfície quadrada. 

' Também lhe chamam somente províncias, porém é um 
contrasenso, cm relação ao Estado da índia, o mesmo a 
\ngola e Moçambique. 
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População. 31:113 habitanlps, 40 por kiloroe- 

tro quadrado. 
Capital. Cidade da Praia. 
Aspecto do paiz. Montuoso no interior. 
Clima. Insalubre na maior parte. 
Producções. Do reino animal produz todos os 

animaes da Europa. No reino vegetal abunda era 
pastos, para gados, tem vinho, milho, legimes, ar- 
roz, côco, mandioca, assucar, café, algodão, anil, 
mandobi, muitas drogas medicinaes, e hortaliças. 
Do reino mineral abunda era agua, que brola das 
suas montanbas. 

Industria fauril. Consiste no fabrico de aguar- 
dente, e azeite de purgueira. 

Commercio Exporta generos do paiz. Importa 
manufacturas. , r, • 

A sua povoação commercial — Villa da traia. 
Cidades e Villas. — Cidades da Praia, e Ribeira 

Grande. 
Villas —Santa Cathanna. 

ILHA DO FOGO 

Extensão. Tom G7 kilometros de comprido, 33 
na maior largura, e 280 de superfície quadrada. 

População. 10:361 habitantes, 37 por kilome- 
tro quadrado. 

Capital. Villa de S. Filippe. 
Aspecto do paiz. Montuoso, com volcão que tem 

respirado por vezes. 
Clima. Salubre. 
Produccões. Dos reinos animal e vegetal, sao as 
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mesmas que as da illia de "S. Thiago. No reino 
mineral tem enxofre, pedra pommes, nitro, crijs- 
tal, ferro, e outros metaes. 

Commercio, Exporta generos do paiz. Importa 
manufacturas, etc. 

A povoação commercial — S. Filippe. 

ILHA BRAVA 

Extensão. Tem 22 kilometrps de comprido, 16 
do maior largura, e 50 de superfície quadrada. 

População. 3:328 habitantes, 100 por kilome- 
tro quadrado. 

Capital. Aldeia da Povoarão. 
Aspecto do paiz. Montuoso no interior. 
Clima. Salubre. 
Producçôes. As mesmas da ilha do Fogo. 
Commercio. Exporta generos do paiz. Importa 

manufacturas, etc. 
A povoação commerciante— Porto da Furna. 

ILHA DE MAIO 

Extensão. Tem 28 kilometros de comprido, 10 
de maior largura, e 70 de superfície quadrada. 

População. 2:182 habitantes, 31 por kilometro 
quadrado. 

Capital. Aldeia-Porto-Inglez. 
Aspecto do paiz. Montanhoso no centro. 
Clima. Insalubre. 
Producçôes. De vegetaes tem exquisitas melan- 

cias, De mineraes tem uma grande salina, onde 
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o sal se crystalisa naturalmente, e tem falta de 
agua. 

Industria karril. O fabrico do sal. 
Commercio. Exporia muito sal, imporia manu- 

facturas, e generos. 
A povoação commerciante — Porto Inglez. 

ILHA DO SAL 

EktensAo. Tem 33 kilometros de comprido, 22 
na maior largura, e 100 de superfície quadrada. 

População. 1:000 habitantes, 10 por kilomelro 
quadrado. 

Çapital. Aldeia Porto de Santa Maria. 
Aspecto do paiz. Montuoso para o norte, areienlo 

e baixo para o sul. 
Clima. Soffrivelraente salubre. 
Producções. Do reino animal tem alguns gados. 

No reino vegetal produz urzella, e pastos. No reino 
mineral è abundantissima de sal artificial e natu- 
ral. Este se coalha naturalmente n'uraa caldeira, 
onde rebenta um olho d'agua salgada. 

Industria fabril. O fabrico do sal. 
COíMmercio. Exporia urzella, e sal. Importa to- 

dos os mais generos, e manufacturas. 
A povoação coramercial — Porto de Santa Maria. 

ILHA DA BOAVISTA 

Fica 18 léguas marítimas ao norte de S. Thiago. 
Extensão. Tem 44 kilometros de comprido, 39 

de maior largura, e 230 de superfície quadrada. 
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População. 5:804- habitantes, 25 por kilometro 

quadrado. 
Capital. Aldeia Porto-Sal-Rei. 
Aspecto do paiz, Salitroso. 
Clima. Salubre. 
Pboducções. De animaes abunda. No reino ve- 

getal produz algum algodão e urzella. No reino 
mineral tem muito sal natural e artificial. 

Industria fabril. O fabrico do sal. 
Commercio. Exporta couros, pelles, muito sal, 

urzella, e algodão. Importa todos os mais géne- 
ros. 

A povoação commercial —Porlo-Sal-Rei. 

ILHA DE S. NICOLAU 

Extensão. Tem 100 kilometros de comprido, 
44 de maior largura, e 600 de superfície quadrada. 

População. 8:000 habitantes, 13 por kilometro 
quadrado. 

Capital. Villa da Ribeira Brava. 
Aspecto do paiz. Montuoso. 
Clima. Muito saudavel. 
Phoducções. De animaes abunda. De vegetaes 

tem milho, feijão, mandioca, muita canna iie as- 
sucar, vinho, etc. 

Industria fabril. O fabrico de aguardente de 
canna. 

Commercio. Exporta generos e gados do paiz. 
Importa taboado, e manufacturas. 

A povoação commercial — Porto Velho. 
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ILHA DE SANTA LUZIA 

Fica 5 léguas maritimas ao N. O. de S. Nicolau 
Extensão. Tem 22 kilometros de comprido, 16 

de maior largura, e 60 de superfície quadrada. 
População. Habitada por poucos pastores. - 
Capital. Não tem povoação permanente. 
Aspecto do paiz. Montuoso. 
Clima. Salubre. 
Producções. Tem godos, urzella, algodão in- 

culto, e agua. 
Tem boa enseada a S. 0., que, quando a ilha 

seja regularmente povoada, deverá ser nella a po- 
voação principal e coramercial. 

ILHA DE s. VICENTE 

Extensão. Tem 44 kilometros de comprido, 28 
de maior largura, e 170 de superfície quadrada. 

População. 4:160 habitantes, 24 por kilometro 
quadrado. 

Capital. A projectada cidade, boje villa, do Min- 
dello, que também ba de ser a capital do archipe- 
lago. 

Aspecto do paiz. Terreno montanhoso, árido, e 
pedragoso. 

Clima. Salubre. 
Producções. Produz muita urzella. 
Commergio. Como os paqueies a vapor, que cor- 

rem para o Brazil, fazem escala no Porto-Grande, 
o comraercio desta ilha deve de futuro ser impor- 
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tante. Actualmente apenas consta da exportação de 
urzella, e importação de alguns viveres para re- 
frescos dos paquetes, ele. 

A povoação commercial é e deve ser hoie a villa 
do Mindello. 

ILHA DE SANTO ANTAO 

Extensão. Tem 100 kiloraelros de comprido, 
83 de maior largura, e l;000 de superfície qua- 
drada. 

População. 20:792 habitantes, 21 porkiloraetro 
quadrado. 

Capital. Villa da Ribeira Grande, ou Santo An- 
tão. 

Aspecto do paiz. Alta e massiça de rochedos. 
Clima. Salubre. 
Phoducções. De animaes tem gado vaccum. De 

vegetaes tem muita urzella, algodão, excellente 
anil, vinho, café, assacar. De mineraes tem o 
chumbo, cobre, ferro, aguas mineraes, e potáveis 
em abundancia. 

Industria fabril. Fabrica pannos de algodão, e 
aguardente de canna. 

Commercio. Exporta gado vaccum e generos do 
paiz. Importa manufactdras, e madeiras. 

A povoação commercial — Ribeira-Grande, e 
Ponta do Sol. 

COSTA DE GUINÉ 

Descripção physica. Vej. pag. 21. 
População. 15:604 habitantes, quasi 4 por le- 
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guii quadrada, de 0 kilometros, ou menos de um 
habitante por kilomctro quadrado. 

Uistrictos. O de Bisado e Cacheu. 
Gapitaes. Do dislricto de Bissáo, a villa de Bis- 

sáo. Do dislricto de Cacheu, a villa de Cacheu. 
A Praça de Bissáo está situada na ilha de Bis- 

sáo, e tem jurisdicção sobre as ilhas de Bulama ', 
Gallinhas, e ilbeo do Rei: e no continente sobre 
os pontos fortificados de Fá, Ganjarra, Geba, e 
dislricto de Ganjarra, c Aldeia-Nava. 

A praça de Cacheu está situada na embocadura 
do rio Cacheu, que alli forma uma ilha. Tem ju- 
risdicção sobre os presídios de Farim, Bolor, Zi- 
guichor, e ilheo de Gunu. 

Cojimercio. Exporta cera, couros, tartaruga, 
marfim, e mais generos do paiz. Importa aguar- 
dente, tabaco, cantaria, manufacturas de ferro, al- 
godão, e outros objectos. 

Província «le S. Thorn^ e Príncipe 

O governo de S. Thomé e Príncipe comprehende 
as ilhas portuguezas do Golfo de Guiné, e o ter- 
ritório portuguez da Cosia de Mina, 

Superfície. (50 léguas quadradas, de 5 kilome- 
tros, ou 300 ditos. 

Limites. O mar de Guiné, e o continente afri- 
cano. 

População. 16:000 habitantes, 266 por légua 
quadrada 2. 

f Os inglezes se apossaram (festa ilha. 
2 Parece estimar-se hoje em 30:000 habitantes. 
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Capital. A cidade de S. Thomé, na ilha de S. 

Thomé. 
Governo. Tem um governador civil e militar. 

ILHA DE S. THOMÉ 

Extensão. Tem 44 kilometros de comprido, S, 
16, e 32 de largo, e 166 de superfície quadrada. 

População. Tem 8:000 habitantes, 48 por kilo- 
melro quadrado. 

Capital. A cidade de S. Thomé. 
Aspecto do paiz. Alto no interior. 
Clima. Vae sendo mais salubre. 
Producções. Veja-se pag. 23. 
Gommercio. O commercio d'esta ilha vae sendo 

importantíssimo. Erportn muito café, cera, couros, 
cacau, e mais generos do paiz. Importa manufactu- 
ras. 

ilha do príncipe 

Fica 20 léguas marítimas ao nordeste de S. 
Thomé. 

Extensão, Tem 33 kilometros de comprido, 22 
de maior largura, e 134 de superfície quadrada. 

População. 7:831 habitantes, 58 por kilometro 
quadrado. 

Capital. A cidade de Santo Antonio. 
Aspecto do paiz. Allo na parte meridional. 
Clima. Mais salubre que o de S. Thomé. 
Producções. Vej. pag. 23. 
Commercio. O mesmo da ilha de S. Thomé, mas 

o cacáo, é um genero de grande exportação. 
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1L1IEO DAS ROLLAS 

Fica conligno ã ilha de S. Thomé. 
Extensão. Tem 5 kilometros de superfície qua- 

drada. 
População. Já tem alguns habitantes. 

FORTE DE S. JOÃO UAPTISTA DE AJUDA 

Descripção piiysica. Vej. pag. 23. 
Commercio. Exporta cera, pelles, couros, e ou- 

tros géneros. Importa alguns generos manufactu- 
rados. 

(Governo de Aii«oI» . 

O governo geral de Angola comprehende os rei- 
nos de Angola e Bcnguella, e o território de Ca- 
binda e Molembo. no continente africano. 

Superfície. 31:083 léguas quadradas de 3 kilo- 
metros, nos dois reinos. 

Limites. O oceano Atlântico, e o continente afri- 
cano. 

População. 432-853 hahilanles, 14 por légua 
quadrada. 

Capital. A Cidade de S. Paulo de Loanda em 
Angola. 

Governo. O magistrado superior é governador 
civil e militar. 

REINO DE ANGOLA 

Extensão. Corre norte sul por 98 léguas de 5 
kilomelros desde a foz do rio Lifune ou Ambriz, 
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até á do rio Cuanza por mais de 11! de oeste a 
leste calculando-se ter uma superficie de (51:100 
kilomelros quadrados. 

Limites. Confia ao norte com o reino do Congo; 
ao nascente cora os Ginjas, Maluas, e outros ré- 
gulos ; ao sul com ó reino de Benguella; e ao oc- 
cidente com o oceano Atlântico. 

População. 295:()C3 lialútantes, quasi 5 por ki- 
lometro quadrado. 

Capital. A cidade de S. Paulo de Loanda. 
Presídios. Muxima, Massangano, Cambambe, 

Pa 72ij o ou Do/igo, A mb a iça, S. José de Encoge, e 
fíugue de Bragança. 

Districtos ou províncias. Jcolo, Ueugo e barra 
de Bengo; D ande e barra do Da/ide; Golumgo, 
Zenza, Qnilengues e Bombos; Cazcngo; Calumbô, 
ou barra do Cuanza. Estes districtos estão povoa- 
dos do villas e aldeas. 

Aspecto no paiz. Alto no litoral. 
Clima. Insalubre nas costas; no anterior saudá- 

vel. 
Producções. Vcj. pag. 25. 
Industria fabril. Fabrica azeite de palma esto- 

fos de cannas, de arvores etc. 
Commercio. Exporta cera, couros, assucar, café, 

algodão, e mais generos do paiz. hnporla aguar- 
dente, tabaco, e manufacturas do toda a qualidade. 

A povoação mais commerciante — Loanda. 

REINO DE BENGUELLA 

Extensão. Corre norte sul por 131 léguas de 
5 kilometros, desde a barra de Cuanza, até Cabo- 
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Negro, por 164 de leste a oeste, calculando-se oc- 
cupar urna superfície de 94:328 kilomelros qua- 
drados. 

Limites. Confina ao norte com o reino de An- 
gola ; ao nascente e sul com varias tribus e deser- 
tos do Cabo-Negro; ao occidente com o oceano 
Atlântico. 

População. 137:190 habitantes, menos de 2 por 
kilometro quadrado. 

Capital. A cidade de S. Filippe de Benguella. 
Presídios. Novo Redondo, Ca conda, Sarnbos, e 

Quilingues. 
Districtos. Dombe-Grande da Quizamba; fíai- 

lundo; Uarnho Galengue e Sambos; Rihé, Quilen- 
gucs. Em Mossamedes 1 Gambos, Huilla, e /mbriz. 

Aspecto do paiz. Alto para o interior. 
Clima. Saudavel no interior; porém nas costas 

é peior do que Angola. 
ProducçOes, Industria fabril, e Commercio. As 

mesmas de Angola. 
A povoação mais commerciante — S. Filippe. 

CABINDA E MOLEMBO 

Descripgão piiysica. Veja-se pag. 24. 
Commercio. Apenas o illicilo e criminoso trafico 

da escravatura. 
Gowraio geral <Ic Xfoeamlaiqne 

O governo geral de Moçambique comprehende 
todo o território portuguez na Africa Oriental. 

'O estabelecimento dc Mossamedes, foi elevadoá cathe- 
goria de villa por decreto de 26 de março de 1833, e se lhe 
passou carta em 7 de maio deste dito anno, que fica regis- 
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Superfície. Calcula-se em 26:64i léguas quadra- 

das, de 5 kilometros, ou aproximadamente 133:224 
ditos. 

Limites. O mar das índias, e o continente africano. 
População. 300:000 habitantes, H por légua 

quadrada, pouco mais de 2 por kilometro. 
Governo. O magistrado superior é governador 

civil e milhar. 
Capital. A cidade de Moçambique, na ilha do 

mesmo nome, que terá uma légua quadrada de su- 
perfície, e apenas distn do continente meia légua. 

Prhsidios ou Districtos. Quilimane, Sema, Totte 
e Zimboé, Inhamhane, Lourenço Marques, Sofalla, 
e o das ilhas de Cabo Delgado l. 

Producções. São quasi as mesmas que as da pro- 
víncia de Angola, na Africa Occidental. 

Commercio. Exporta ouro em pó e cm folha ; 
marfim de elefante, e de Cavallo marinho; pontas 
de ahada, dente de peixe mulher, ébano, sandalo, 
cêra, breu, azeite de gergelim, pimenta, raanná, 
ambar. e tartaruga. Importa trigo, tecidos, e mui- 
tas outras obras manufacturadas, tanto na Europa, 
como na Asia 

Districto de Quilimane. Este presidio ou dislricto 
militar, que tem por capital a villa de Quilimane, 
está bem situado na margem do rio Quilimane, e a 
sua capital faz muito commercio para o sertão. 

Districto de Senna. A capital d este presidio é a 

tada na Torre do Tombo no liv. 4.° do registo das mercês do 
sr. D. Pedro V, a 11 244 v. 

< Estes districtos equivalem em seu território a grandes 
províncias. 
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villa de Senna. Está situada nas margens do Zam- 
beze; o seu território é vastíssimo, porém muito 
insalubre. 

Dislricto de Tetie e Zimboé. A villa de Tette é a 
capital d este dislricto militar, que se diz ser mais 
dilatado que o do Senna. Tette está situado nas abas 
da serra da Carneira, c dista GO léguas ilenerarias 
de Senna. O clima é saudavel. 

Dislricto de Inhambane. A capital d"este dislricto 
militar é a villa de Inhambane, situada nas margens 
do rio do mesmo nome, onde forma um porto pró- 
ximo ao Cabo das Correntes. Este dislricto é muito 
importante por seus productos naturaes. 

Dislricto da Bahia de Lourenço Marques. A villa 
que tem o nome de Lourenço Marques ò a capital 
d^ste dislricto militar, que é um dos mais impor- 
tantes pelo seu porto e produclos naturaes. 

Dislricto de Sofalla. A villa de Sofalla, que já 
foi cidade importante, ó a cabeça d'este dilatadíssimo 
dislricto militar, que é riquíssimo era productos na- 
turaes. 

Dislricto de Cubo Delgado. Este dislriclo militar 
é formado pelo grupo das ilhas do Caho Delgado, 
que conta GO em numero, porém que só são povoa- 
das cinco, a saber: Aniza, que é a principal, e tem 
10 léguas maritimas de comprido, Arimba, Que- 
rimba, Ibo ou Oibo, e Malemne. 

Kwtndo (In Índia 

O Governo Geral do Estado da índia comprehende 
todo o território da índia Portugueza, 
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Superfície. Calcula-se cm C2I léguas quadradas, 

de 5 kilomelros, ou 3;10u dilos. 
Limites. O mar das índias, e índia Ingleza. 
População. 4ol;27(i habitantes, 72G por légua 

quadrada. 
Capital. Nova Gôa, na ilba de Tissuari, uma das 

de Gôa. 
Governo. O magistrado superior é chefe civil e 

militar; até 1834 se chamava vice-rei, hoje gover- 
nador geral. Antigamente era este governo de muita 
importância, porque o vice-rei nomeava quasi todos 
os empregados doestado: hoje recebe aquellesque 
o governo da metrópole lhe envia, perdendo aquella 
independência que gozou em tempos felizes para 
Portugal, e para o estado da índia. 

ilhas de gôa 

Pequenas ilhas formadas por braços de mar ou rios, 
e são: Tissuari ou Gôa, Chorão, Divnr, Cambar- 
jua, Jua, Acadó, Tolln, Dougrim, Vauxim, S. Ve- 
nâncio, fíachol, S. Jacinlho, Quer ohm, Panclim, 
Arabó, Panes, e Loutolim. 

Superfície. Calcula-sc em ICC kilomelros qua- 
drados. 

População. 56:521 habitantes, 340 por kilome- 
tro quadrado. 

Capital. Nova Gôa. 
Producções. Vej. pag. 27. 
Industria fabril. Alguns estabelecimentos de te- 

celagem e salinas. 
Commercio. Exporta os seus productos naturaes 
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e industrias. Importa vinhos da Madeira, e manu- 
facturas da Europa e da Ásia. 

Povoação commercial — Nova Gôa. 

ILHAS DA ANCHED1VA 

Formam um pequeno grupo ao sul de Gôa. 
Superfície. Calcula se em 16 kilometros qua- 

drados. 
População. 300 habitantes, 31 por kilometro qua- 

dradro. 
Industria fabril. Fabricas de meias, que exporta. 

PROVÍNCIA DE SALSETE 

Extensão. Tem 99 kilometros de comprido, 60 
de largo, e 900 de superfície quadrada. 

População. 192:243 habitantes, 213 por kilome- 
tro quadrado. 

Capital. A grande villa de Margão. 
Aspecto do paiz. Plano. 
Clima. Insalubre em alguns sitios. 
Producções. Vej. pag. 27. 
Industria fabril. Tem alguns estabelecimentos 

de tecelagem, e de metaes. 
Commercio. O mesmo que se faz em Gôa. 
Povoação commercial — Margão. 

província de bardez 

Extensão. Tem 55 kilometros no seu maior com- 
primento, 53 na sua maior largura, e 555 de super- 
fície quadrada. 
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População. 107:164 habitantes, 193 por kilome- 

tro quadrado. 
Capital. A grande villa dc Mapuçá. 
Aspecto do pai/.. Terreno plano. 
Clima. O mais saudavcl da índia Portugueza. 
Piioduccões. Vej. pag. 27. 
Industria fabril. O mesmo que era Salsete. 
Commercio. Uegula pelo que se faz em Salsete, e 

Côa. 
Povoação comracrcial — Mapuçá. 

NOVAS CONQUISTAS 

São as terras de Ponrlá, e as o províncias de Zam- 
baulin, que foram cedidas pelo rei de Sunda em 
1763; e na beiramar as terras de Pernem, que se 
conquistaram ao Bonsoló no principio do presente 
século. 

Superfície. Calcula-sc em 1:344 kilometros de 
superfície quadrada. 

Divisão. Dividem-se cm districtos, tendo por ca- 
pitães outras tantas villas. 

População. 121:973 habitantes, 91 por kilome- 
tro quadrado. 

Aspecto do paiz. Plano, com algumas excepções. 
Clima. Saudavel. 
Producções. Vej. pag. 27. 
Industria fabrii. Tem algumas fabricas de ferro, 

e de outros metaes. 

DISTRICTO E PRAÇA DE DAMÃO 

Extensão. Calcula-se em 88 kilometros quadrados. 
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População. 5:110 habitanles, 512 porkilometro 

quadrado. 
Capital. A cidade e praça de Damão. 
Aspecto do paiz. Plano, com pequenas excepções. 
Clima. Tcm-se tornado doentio. 
Producções. Do reino vegetal abunda em teca e 

outras madeiras preciosas para construcção naval, 
pau prelo, ele.: produz muito opio (ampbião), ar- 
roz, trigo, vinho de palma, etc. 

Industria fabril. 0 fabrico do vinho de palma, 
roupas de mesa, colxas, cobertas, etc. 

Commercio. Exporta buxos de peixe, generos, e 
manufacturas do paiz. Importa artigos de manti- 
mento, e vestuário de luxo. 

Povoação comraercial — Damão. 

praça e ilha de DIU 

Extensão. Tem 16 kilometros de comprido, quasi 
5 na maior largura e 16 de superfície quadrada. 

População. 10:765 habitantes, 672 por kilome- 
tro quadrado. 

Capital. A cidade e praça Diu. 
Aspecto do paiz. Para a parte do norte 6 terreno 

baixo, e para o sul áspero de rocha. 
Clima. Saudavel. 
Producções. Do reino animal os seus mares tem 

peixes esquisitos. Do reino vegetal apenas produz 
arroz, e pimenta. Do reino mineral tem aguas sa- 
lobras ; porém seus habitantes se abastecem delia 
melhor das cisternas, ou do continente. 

Industria fabril. Fabrica o celebre vinho-judeu, 
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obras de marfim, ricas roupas de mesa, e outros 
artigos muito estimados pelo tecido, e pelas co- 
res. 

Commercio. Exporta peixe preparado, as suas 
manufacturas, c productòs naturaes. Importa manu- 
facturas e generos, principalmente da Asia. 

Povoação commercial — Diu. 

ftovem» do Xlocão 

0 governo de Macáo comprehende o território 
da China portugueza. 

Descuipção physica. Vej. pag. 28. 
Superfície. Tem menos de G kiloraetros de com- 

prido, e pouco mais de um de largo. 
Limites. O mar e território da Cliina, e território 

cliinez. 
População. 2u:000 liabilantes, quasi todos chi- 

nezes. 
Capital. A cidade de Macáo. 
Governo. O governador reúne o governo civil e 

militar 
Commercio. Exporia chá, canella, porcelana, xa- 

rãp, seda em rama e tecida, pedra-hume, o outras 
drogas. Importa vinhos, principalmente da Madeira, 
tabaco em pó, dinheiro, chumbo, ferro, e outras 
miudezas da Europa, e o amphião (opio), que por 
Macáo faz escala para Cantão, e finalmente manti- 
mentos do território chinez. 
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Província «la Occania 

A província da Oceania comprehende todo o ter- 
ritório da Oceania Porlugueza. 

Superfície. 1831 léguas quadradas de 5 kilome- 
tros, ou 9109 ditos. 

Limites. O grande Oceano. 
Popui.açAo. 830:000 habitantes, 404 por légua 

quadrada, 
Capital. A cidade de Dille. 
Governo. Tem um governo civil e militar. 

ILHA DE TIMOR 

Extensão. Tem 333 kilometros de comprido, 14, 
99, a 138 de largo, e 5:83á de superíicie qua- 
drada. 

População. 600:000 habitantes, 106 por kilo- 
metro quadrado. 

Capital. A cidade de Dille. 
Aspecto do paiz. Dividida por altos montes do 

norte a sul. 
Clima. Mais saudavel para a costa do sul. 
Producções. Vej. pag. 29. 
Commkrcio. Exportei goneros do paiz. Importa 

manufacturas da Europa, Asia, etc. 
Povoação mais commerciante — Dille. 

ILHA DE SOLOR-NOVO, FLORES OU OENDE 

Fica 20 léguas marítimas de Timor. 
Extensão. Tem 230 kilometros de comprido, 72 
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de maior largura, e 3194 de superfície quadrada. 

População. 230:000 habitantes, 72 por kiiome- 
tro quadrado. 

Capital. Villa de Larantuca. 
Aspecto do paiz. Montuoso, e tem um vulcão. 
Clima. Tem sitios doentios. 
Producções. Vej. pag. 29. 
Commercio. O mesmo que em Timor. 
Povoação commerciante —Larantuca. 

solor velho 

Pequena ilha, que terá uns 83 kilomelros de su- 
perfície quadrada. 

SABRÁO 

Pequena ilha visinha de^Solor Velho. Passa por 
saudavel e producliva. 

ADONARE 

Pequena ilha dependente de Solor. 

FIM. 

8 
i 
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OBRAS UTTERARIAS 

PUBLICADAS POR 

doaquim L,oi»es Carreira cie Mello 

Para as escholas primarias 

iV. B. Os compêndios, que rieste catalogo vão 
notados com este signal *, já estão auctorisados pelo 
conselho superior d Instrucção Publica. 

Compendio de Moral. Preço 100 réis. 
"Dito de Civilidade, ou Regras de Educação 

Civil, Modal, e Religiosa. IO.1 edição. Preço 120 
réis. ,t 

* Dito de Doutrina Ciiristã, Dogmática e Modal. 
5.a edição. Preço 100 réis. 

* Dito de Chorograpuia de Portugal e seus Do- 
mínios, 9.a edição. Preço 200 réis. 

* Epitome de Historia de Portugal. 3.a edição. 
Preço 120 réis. 

'Resumo da Historia Sagrada Antiga e da 
Egreja Christã. 3.a edição. Preço 300 réis. 

* Dito da Historia Universal Profana. 2.a edi- 
ção. Preço 300 réis. 

Dito Chronologico da Historia de Portugal. 3. 
edição. Preço 300 réis. 

Para as escholas secundarias 

* Lições Portuguezas, de Litteratura e de Mo- 
ral, ou Selecta Portugueza, em trechos selectos, 



prosa e verso, precedidos de uma introducção á 
litteratura, historia de litteratura, e de lingua por- 
tugueza; do preceito de genero, e modelos de exer- 
cício por auctores de maior nome, etc. Obra classica 
para o 1.°, 2.° e 3.° anno do curso de Portuguez 
nos Lycêos. 2 grossos volumes; o 1.° em prosa, o 
2.° em verso. Preço de cada volume 1(5!000 réis. 
Yendem-sc em separado. 

* Compendio de Geographu e Curonologia ILni- 
versal. 2 volumes. Preço de cada volume COO réis. 
Yendem-se em separado. 

*Dito Histórico dos Costumes Romanos. 2.a edi- 
ção. Preço 300 réis. 

Outras obras 

Compendio de Historia de Portugal. Obra de 
muito auxilio como subsidio para quem estuda, e 
queira saber a historia moderna, principalmente a 
contemporânea, germina e pura. Preço COO réis. 

Portugal: suas Dynastias e Governos, que pode 
supprir a falta do antecedente, em quanto não se 
reimprime, augmenlada. Esta obra é d'um grande 
interesse para o estudo da nossa historia. O sol da 
verdade brilha, sem mancha, por toda ella. 2.a edi- 
ção. Preço 300 réis. 

Breve Tractado de Chorograpiiia Portugueza, 
Historico-Politica. Obra de grande auxilio para o 
estudo da nossa Chorograpiiia Physica, Histórica, 
e Politica. Preço 400 réis. 

A Instrucção Publica, jornal, publicado desde 
1856 até 18C1, inclusivè, 7 annos, em 6 vol. réis 



6(51500. Cada vol. d^OOO réis, excepto o 1.°, que 
custa 1(51500 réis. 

Além d'estas obras, o auctor tem escripto um 
grande numero de artigos e correspondências em vá- 
rios jornaes politicos e lilterarios, e bem assim al- 
guns folhetos sobre instrucção publica, e politica. 

Obras litterarias c elementares do sr. Francisco 
Antonio Martins Bastos, Mestre de SS. MM. 
os Senhores D. Pedro v, c I). Luiz t c de SS. 
AA. RR- os Senhores inlanles. 4 

Novo Methodo de Grammatica Porlugueza, 2.1 edi- 
ção. Preço 120 róis. 

. Intehpretações aos cinco primeiros livros de Tito 
Lívio, segundo a Selecta de Coimbra. 4.a edição 
Preço COO réis. 

As Explicações da Grammatica Latina, e bem as- 
sim o Compendio IIistoricode Litteratuba Latina, 
não ba á venda. É na verdade perda sensível para 
a instrucção publica, e o governo devia proteger a 
sua reimpressão. 

Ha publicadas por este auctor um grande numero 
de obras, mas das quaes apenas apparecem á venda 
poucos exemplares, de livrarias findas, ou fragmen- 
tos em jornaes, sendo o Ramalhete, e a Instruc- 
ção Publica, aquelles dos jornaes, que maior copia 
apresentara de poesias latinas e portuguezas, e 
bem assim, muitos artigos arcbeologicos e liltera- 
rios. 

Das obras mais antigas ha a Pesca, as Estações 
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do anno, Juvenal, Aulo Pérsio, Tobias, que se po- 
derão encontrar n algumas lojas. Das modernas ha: 

Nobreza Litteharia, obra interessantíssima, como 
subsidio para a historia. Preço COO réis. 

Nobreza Medica, com o mesmo merecimento. 
Preço iiOO réis. 

Memorias para a biograpbia do sr. D. P v 
d'onde se pôde colher muito. Preço COO 

Obras clemenlares do sr. José Ramos Pa 
lessor parlicnlar era Vianna do Cr 

Para as escholas primariar 

* Novo Methodo para aprender a lêr. 
Preço 40 réis. A mesma obra em 13 tabem 
grandes typos para ensino simultâneo e mutí 
escholas e famílias. Preço 300 réis. 

* Taboadas dos Números inteiros, segundo o 
thodo de Pestalozzi, comprehendendo as quatro ope- 
rações, razões e proporções para ensino simultâ- 
neo e mutuo. Preço 70 réis. 

* Tratado dos Principiosde Arithmetica, segundo 
Pestalozzi, por Mr. T. Tale. 3.a edição. Preço 300 
réis. 

Álgebra facilitada, porMr. T. Tale. Preço 400réis. 

Cn/ )< O/'t s* 
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